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Indústria prejudica moradores 
• e permanece impune 

O Secretario Municipal d, 
F,izenda, Sr Mauro Mig:1é"'I 
Jt•nqueir3 Gárcez, vem. i~x­
plJC3\'elmente, retardando "' 
cumprimento de decisão ad­
Yinda da Procuradoria da Pre9 

f<>itura, que determina\·a 
não concessão de alvará de 
•ocalizacão e consequente fe­
chamento de uma indústria 
n1etaJúrglca situada no centro 
de Nov~ Iguaçu, na Rua Dr. 
&rros Júnior, n. 328. 

O funcionamento da firma 
SM Gomes - Indústria Meta­
lürgica., ,, e m prejudicando 
5ensi~elmente , tranquilidade 
e a saúde dos moradores d2 
~uas adjacências, visto que a 

área é exclush-aml'n1 (' resi· 
dcmcial, não havendo nenhumi 
juic;tiíicatin: para a e:'istência 
de uma indüstria ali Preju­
dicados, os moradores recla­
maram e isto deu orig('m ao 
processo 3dmini,~trativo n. 
19.215175. a respeito do qual 
,1 Procuradoria Geral da Prc>­
fc.itura já se pronuncio\1, 

A INDÚSTRIA 

A empresa SM Gomes 
IndU.Stria Metalúrgica, é um<" 
firma especializada na cons­
trução de estrutura e esqua­
drias metálicas. Localizada 
~a Rua Dr. Barros Júnior P 

b'°"m no seu comc«:o, ,..Ja ?.,t'l 
trazendo sérios pr<"juizos :ios:: 
....,oradores, cm virtude •lo 
elevado ni\'e) de ruido r,rov o­
c.1do pelas sua-.,; máquinas. 

A poluição a que ficam su­
jeitos os moradores da ár(>·\ 
r.ão é apenas sonora. Reclo -
tnam os moradores contra o 
cheiro que se desprende e dos 
detritos, que estão tornando 
insuportâveJ o convivlo com ::i 

fãbric.1 . 

A RUA 

A Rua Dr. Barros .:rtmior 
sompre foi uma rua de carac­
terística eminentemente re-

~idcnciaL Outrora calmJ., e-la 
agora e vitima do progre~~o 
desordenado da cidade. Par;1. 
!t., recentemente. foram tram,­
foridos inúmeros termin \is de 
linhas de ônibus da cJdade. o~ 
veículos estacionam cm todo 
o tr('cho ('ntre a Rua Ata'idP 
P!menta de Morais e Gov 
Amaral P~i:mto. Ocupam as 
calc.1das e derramam gra.nd,2 
quantic!ade de óleo na rua. O 
aspecto outrora bucólico d.1 
Rua Dr. Barros .Júnior desa~ 
p3..receu completamente. 

Agora, para pior.u ainda 
mais a situação, estabeleceu­
~e all, de forma irregular, u 
L.rma SM Gomes. 

Conselhn Municipal de Cultura solre acusações 
dr. Ney 81berlo e Waldick Pereira 

A última reunião do Conse­
lho MunicipJ.l de Cultura foi 
marcada pelas acusacões de 
~lo menm: dois conselheiros à 
;,tuatão daquele colegiad\), 
considerada inexpressiva, ape· 
~ar de já ter mJis de um ano 
de funcionamento. 

O Presidente do Conselho 
:\lunicip:il de Cultura de Nova 
Jgua('u, Dr. Enéas Marzano, 
mostrava- se visivelmente ir­
ritado, 11ma vez que J. convo­
c.:.açâo do Conselho - segundo 
sua opini:io - não seeuira os 

1 ràmHcs Je3;ais. Quem com·o­
cou a reunião C segunda em 
toda a existência do Conselho} 
foi o ,·i~-Presidente, Prof. 
Ney Alberto Gonca1ves de 
Rarros. 

INCOMPETENTE E 
!NOPERANTE 

As críticas concentrar.tm-se 
principalmente na atuação d'l 
~ecretária Executiva do Con­
~-elho, Profa, U?ticia Lubanco 
Renauro, que. pala~ p.ilavras 

A sucessão · no 
Estado do Rio 

rn:ra~~alFde~e 5:r ª., paruc:p&cão d? MDB na sucessão do Al­
l\s 

1 
~·ª Llma , Dev, ele aceitar as novas regras impos-

~-0 pac-1te de abril" ou deve manter-Se fiel em seu.; ::~r~~s s:tlei,;õe,,, dti-<'t,is t.: Cci.xar de concorrer no plt"it,, 
10 

a Go P. uma _cM11r;n.cao prorunda Jancar um cand.ld~ -crx:,t ~ verno do c ... 1Íj10 '>~, dri:<a.ndô de fazê-Jo o partido rl, 
,çao estará sendo.'.\ ,,mi .. ~o" · 

r.in;"~.::._ em rle_n~ ca:-:,,,_:11 r.a ~lei:'>""nl .., Senador Roberto Satur 
at 

1 
ga, critico luc1d,, t COP·tJnte do sistema ec-:>nômiro 

d ua • ~ e, Deputado F<. 1<:ral E-ra.!mo Martin~ Pedro epigonll 
o- ex--,,ov1·rnad:>r C'h:l'!d~ Freil:>s , 

rnen~a~ágin~ 5. V :i,,n Freit-i. Tr·n~it-· """'_...,,. ... ,, 1,-

L,1i, Ziz ~ rdt~at_ura ~f> S:1tum1•, e n~ pâP,lna 2 tno En/04w:, ,. 
N I e OI \'eira ~;H·1J1.<' a r.1rtic·ipação do MDB no plt-it'l 

Dt-pu~d!º~~o S~rt,r:(,lr E'a~urn't'f, Brar-a (em companhia d~ 
a Neva ll?Uar~d:e.co Amr.j-a,), quandJ d" uma õe ... ua, visitas 

-

dos conselheiros Ney Alberto 
e \Valdick Cunegundes Perei~ 
1·a, não aparece nunca na saJ:1. 
de-stinada à Secretaria do 
Conse1ho e que, por esse mo­
tivo. nunc..{ é encontrada quan· 
do se trata de reso]ver proble · 
mas Jigados à atuacão do 
órgão colegiado. 

Os con~<'lhciros Ney Alber­
to e Waldick Pereira acusa­
rem R Secretãria E;tecutiva de 
inoper.:t.nte e incompetent2. 
Durante todo este ano de ins­
talação do Conselho Municipal 
de Cultura ela jamais tomou 
qualquer providência no senti­
do de tornarem regulares ~s 
r-ecuniões daquele órgão. 

O Conselheiro W.a.ldick Pe­
reira mostrou na reunião um 
ofício emitido pela Secretária 
Executiva e ivado de erros e 
impropriedades, o que provo­
cou estranheza, visto que a 
.Secretária Executiva é forma­
da em Português e LiteraturJ 
pela F.1culdade de Filosofia de 
Nova Iguaçu. 

O Prof. Ney Alberto foi 
a~nda mais contundente em 
!:.Ua acusação, ches:ando mesmo 
.·· afirm ar que a Proía. Letí­
cia Lubanco Renauro nú.o tem 
competência sequer para ser 
<;ecretária do "conselho m1Jni­
cipal de costura". 

SALA E 
GRATIFICAÇÃO 

O C.Onselho Municipal de 
\ultura de Nova Iguaçu não 
tem sede própria nem ao me­
nos um~ sala onde possam 
!'egularment,e se reunir os 
r.onselheiros Para reso1ver 
ou pelo mcrlos contornar t., l 
situação, o Conselheiro Wal­
c!ick Cunegundes Pereira oíê­
N>ceu uma mesa na sala da 
Assessoria de Museu e P~tri­
mõnio Histórico da Secretaria 
Municipal de Educação. 

Nesta sala estão alojados 
og pertences do Instituto Hls­
tórico e Geográfico de Nllva 
Iguaçu e ali trab111ham trê:; 
ronsclheiro~ do CMC; seriA 
Por todos esses motivos e- ain­
da mai:.. par estar situada no 
n:·ntro da cidade um pont.,., 
Ideal de referência. 

Apeur d~ oferta, a St>cu•­
t6ri.a Executiva do CMC" ja-

mais apareceu na sala da As­
sessoria, justificando que ~ô 
poderia oferecer um dia d l 
s-emana como expediente. A 
a íirmativa da Profa. Letkia 
Lubanco surpreendeu os con­
!ielheiros, pois eles sabem que 
ela possui um contrato de 
t rab.,Jho firmado com a PMNI 
de professora do ensino mé­
dio com uma carga de 120 
horas. ou seja, um turno dia· 
t·'amente, C' c>inda percebe 
pelo cargo que ocupa gratifi­
<:acão mensal de Cr$ 1. 200,00, 
visto que seu careo é premia­
<lo como "função gratificada". 

HT'STóRTA CURTA 
E TUMULTUADA 

O Conselho Municipal de 
Cultura foi criado pelo Decre­
to n. 1.497. de 16 de feve­
reiro de 1976, e foi instalado 
a 21 de ahril do mesmo ano. 
O decreto de criação do Con­
se1ho fiXJ.\'a em 15 (quinze) o 
11úmero de c-onse)heiros, já no 
c1ia 8 de marco do mesmo ano 
C menos dí' um mês depois) a 
tedação do decreto era alte­
rada pelo de n. 1. 506. que 
fixava em dezoito o número 
Ci:-- conse1heiros. 

Na mesma data. isto é. ~1 

8 de março, eram nomeados os 
primeiros conselheiros (Decre· 
to 2-!:9/76' e era designado 
Presid"'."nte <> ro:-i~elheiro An­
t enor MaJ?alhães Am~ral <De­
rreto 250/76) _ A cinco d~ 
-1brl1 de 1976 eram revog~1da~ 
fstes dois últimos decreto,;, 
~em ter sido sequer instalado 
o Conselho, e eram nomeados 
novos con'ielheiros e novo pre­
s:dente <Decretos 278 e 274. 
respectivamente) . Por esse 
último decreto designava-se 
romo Presidente o Dr. Enéas 
Marzano, que até hoje perm'.l 
rece no cargo. 

No db 8 d~ abril de 1976, 
exatamente um mês depois do 
I)pcreto 1 . 506. Que já a1terara 
de quinze para dc1-oito o nU­
rnero de conselheiros, era bai­
xado o De,,reto 1.517, qu-e al­
terava agora pJ.ra vint<" t· um 
o número df'- m'-'mbros 

O princípio da 1 

contestação 
O pronunciamento do Ministro da Educação 

Ney Braga. logo nos faz lembrar as palavras de 
alguns amigos, os quais haviam considerado com­
pletamente inúteis as manifestações estudantis 
ocorridas nos últimos vinte dias em todo o Pais a 
partir da capital paulista Contra esses nós aiir­
mávamos que não devemos, absolutamente, ver a 
band~ p.assar sem apupos ou aplausos, dependen­
do, e log1co, da qualidade dos músicos. Pois 0 
que estáv:mos .observando no Brasil de hoje era 
a ace1taçao tácita, tranquila{?), burra ou alienada 
como_ queiram, de uma situação social, política ~ 
econom1c.a cada vez mais angustiante, imposta pe­
las minorias que empolgaram o poder em 1964 e 
que hoJe, a julgar pelo sobrecenho do Ministro da 
Educação, já se mostram visivelmente apreensivas 
ante o impasse institucional a que levaram a 
Nação. 

Considerar neste momento que os estudantes 
não passam de uns moleques inconsequentes, ino­
centes úteis, arruaceiros contumazes etc. e tal, me 
parece inteiramente irrelevante. O momento, a meu 
ver, é de contestação - ou oposição, como querem 
os emedebistas bem comportados - a um regime 
que já esgotou recursos e discursos para fazer­
-nos acreditar em suas boas intenções, inutil men­
te. Esta semana foi o Ministro Ney Braga, e na 
próxima poderá ser o da Indústria e Comércio, o 
da Fazenda ... Para cada setor da vida brasileira 
que manifestar publicamente suas dolorosas in­
quietações, o Governo deslocará sempre um Mi­
nistro da área espacifica para acalmar os ãnimos 
dos desabotinados e conclamar a parcela do povo, 
supostamente ordeiro, ao trabalho construtivo, ao 
respeito à ordeme às instituições vigentes, ··pois 
só assim, conforme declarou o assustado Ministro, 
poderemos legar, no futuro, um Brasil melhor aos 
nossos filhos" . 

Mas não há dúvidas de que poderemos acre­
ditar na eclosão de uma crise sem precedentes no 
País, a partir do momento em que os Ministros de 
Estado começarem a frequentar, com certa fre­
quência, os horários nobres da tevê, para explicar 
ao povo si tuações inexplicáveis. O comportamento 
é típico de contingências políticas insustentáveis, 
ao nível de Poder, em qualquer época ou país, 
Nixon, nos estertores, foi o grande astro da tevê 
americana, tentando desesperadamente perante a 
opinião pública dos Estados Unidos, reduzir, para 
si, os efeitos de um desastre (Watergate) de con­
sequências fatais para o seu futuro politico. Esti­
vesse , 1mnrensa gozando de razoável liberdade, 
e hoje já não teríamos dois ou três ministros no 
Governo - na pior das hipóteses - e o Presiden­
te da República estaria sentindo a insatisfação 
crescente que vem dominando o povo brasileiro, 
no justo momento em que todos os setores da nos­
sa coletividade começa a se conscientizar {ao que 
parece) para o fato de que nos encontramos num 
beco sem saída. 

Essas razões são ponderáveis e devem ser con­
sideradas pelo Governo para o seu próprio bem. 
Ridículas e absurdas são as alegações atrlbuidas 
a velhos e notórios policiais, de que as manifesta­
ções das classes estudantis estariam sendo con­
troladas por Moscou, Pequim ou Havana Afinal, 
se as nossas autoridades não querem ver autono­
mia na manifestação estudantil, oor que não admi­
ti, também que o meio estudantil está infiltrado de 
agentes da CIA? Seria uma hipótese contraditoria­
mente lógica e que por certo contribuiria de uma 
certa forma para aumentar a confusão reinante 
nesse Estado caótico sob o qual vivemos cada vez 
pior. 

00 EDITOR 
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jENFOQUE 
l,'ma M. na t: p1 e 1 undu rontr ,d1ç.io dn prmc,pios nor 

a nt•1almcntc B r1.itic ... < os hdc-rM emcdehis• 1s d ll 
J1111s, p<,rnio <·m 1~rt. a. ·1nidadc de n'°ão e o p1ogr;1m3 
11•ttidâri<i E ... ta C'f. r. rndic;;üo jlt scnt irh noutras qu"st )(' 
antl-1 tOrt:"!-1 às rcC-l'J.\es mcduias ga,;ernamcnta.s, agora 
toma rnrpo e ~C' Oln~<' co1·.tra n própria 11losoiia p;11·ti­
d ár·:.1, na 111c-dida <m qu"" ponderb.veis SC'tores do !\ti')\'t­

m cnto D l"mocrât1ro br.tsJlc1ro, princ1pAlml"'nte o~ do Es-
1ndo th.l Ri:> de J u.tl'."lro, aceit..1m pai ticipo.r dr. elcl(;óes 
rndir ·la,; pw-a Cte~onador do E!.tado. Apesar das Justi­
f1cat1\"I\!-. ciL• .. ilc:uns hdcrc: cmcdcbistns deste Estado, de 
q u;,, o ncc11a,:-dc c!e p.u-t 1cipar do jogo núo os impede 
,t, ric-m111c1;_l lo, 11h o { turfo. A part1c 1par;ão por s i, j á é. 
no noc.Mi ('Ott'lld<'r urna ... c-eitacúo daquilo, que <'m Ult' ­
m a a nãlise n 111dc-n;;amos CC'mo fórmula do rodízln do P·->­

rl1.r . 
Q u:11 e a 111n a 1 clo ~·os. d~ntc do seu eleitorado, 

rara cond<-na,- a'i eln(õe.i indiretas, M'. por oportuni!o-mo 
e can<'iri-.mo P' •lll1c.o. co!vcamos no comando do E st ido 
d o R1c. tlc Jnndr<', ~m Frnsmo Martins Pc-dro ou um 
Robc-1 to Saturnino ikago.., 

O illt1rr.o J18C"Vt (' d,! reforma~, decretada.i;. recent-."­
nit ntl' c,t,nll a J ,·•mt de d'J Congresso Nacional. tem um 
níti1o sentido fe d1~to to..1os j6 falaram) de dl~i.;<ar cla­
rv que a oposição r.c.- Brac;,il, dentro da correlação de lor­
,tas objetiva,; r.1a cm cen1hio, n:io pode s<"r pcxl<'r Se 
0 1 pao..lt~ d(' rNcmnu 1e oqui nos \·at.,mos ap,Pnas da par­
t" politir~d. loi dC'C'l<.'lado para que a OPosii;ão, não pa.5:­
s e àc opo-.icão, 11úo Pdiarta se correr a trás de u ma ínfi­
ma fati:1 do boio, pri.'lCip)Jment<.• se esta cstâ compro­
mctija c-on os 1:'iéto.Jo.:: qt..<' o l\fo..-imento Dcmoc.rético 
Bras1leito 4.-Cndcna <tmo ~,ntidcmocráticos . 

Creio que ~cria r.1uito mai..:; corr..·to !-e o MOB a!--su­
mi~e o H'U paJl('l Je opo~H,;ão, até que a., corttlaçôe_-. de 
to1ça!iô to.-.s(rr • .;'tciacias ao ponto de uma disputa franca 
<' lezl 

Creio que nrrhL;n emrdebi~ta fiel ao programa par­
tidiinn está i1:,l•1cs~11J0 em ter um go\·erno eleito sem a 
pertic1pação dt; + ta c'.o po\''O . 

P1 r outro lad~. 1180 {. prccli;o participarmos do que 
o ;\IDh ctcrn.in1ir..J t;e iars':I, para que possamos condcnã­
la D~\·emos Cl1~101·ra1· a far,,;a, por pala\TaS e atão. 

nESRAGRAÇA l'(h1CA F' BOBAGEM 

e::· Em _frente . ,\ g~ro~crr, da Emprc-sa de Transportc1; 
• :10 Jo<::e, C!'Quina '"~a Ru'l Carmen dc- Fr<-ltas Sal~ado 
('(ln, -• E.:;trada 1.,lini..., c. ..... ~do, oqui no Município de No­
va lgl~a('u .. txiHe 11m t:i:laCO tão grande que somente Por 
prote,;a"_ d1\·lna 111,.,1a "ª"' hOU\'e desa!-;tre~ de con,;equén­
c1as la.it1mft•·cü,. E' l.m lwraco que já fe1. vestibular pra 
cratera, e por hC'E:li,=::i-:lC• 1 •· ir'l"C',.ponsabilldo.de d.:- noss'\s 
autondndr-, tb s .. cr. 1-:J.ria de Serviços Públicos da l\1uni­
cJr..1.lid3de. tunra,a a sc;;:u~:inç-J. d. qu.:ntos trafegam par 
~1uel<.- Jr,cal. .A únu.·a pr, \';dência tomada, não se sabe 
r ~r r:tu m. ro1 a rfll¼'lç?,-, de cinco J)('daÇOs d(" trilhos 
,_, '>re r, m~mo. n•as que d,. forma aJguma solucionou o 
Jmblema 

e., Sr. O.:c- ir Soarf's. propriettmo da Em~a 1e 
Trar,.:r,~~te S<1· .·_rH., dl<· <'-nos que jã ha..-i~ apelado 
f,ir1 t , ..,o rn11r.dc .rc·Ju_sivt:'" ao próprio Secrt'tário de Sc.-r­
"~ f 11t,hco~. Sr Fn~o .!\"Ovf'IO, mlll!-. até aq•1C'le mo­:~;~~o 1 2.a·fe1ra di-1 1:SJ. nenhuma providência haviam 

fJlf:.a, J:<'r.tr. 11[~ cus.ta nadn. f.1ze-r aq11f'le trah:tlho 
QU~ está pondo 1•1• r &!'co Pl'f'ciosas vidas humanas! 

;OSTQ DE 11JL1'::IA Trc-,cA 
E UJ\I CA/'ü D:-: POLICIA" 

\'ária" , ..... ,."?1, .r,·~nvé c'iest3 coluna, temos d<"nuncia­
do <, fon_rn uam,-ritrJ cio Pr-sto de Idt-ntifk.acão da Poli­
c- ª _Té-cr,ico d~ T'.i~ tr',o do H.:o de .Janc-üo, situado na Av. 
Cr.,c-rnador Fr•r1 <>,:t. n'l )funicípi:> dt• !'lo\.'& Iguaçu 'A 
IH t a ,·ei Jw tr-i - • •· .. utr;iã. jncJu,.1,·e de- VC'l:'('"adorc-s Joc-als 
<' :!t,>ra O Dt-JH u,do Jort1• L'ma, vití'-Jidl'r da ARENÃ 

na Atsf"mbli-1B Lc ~lat \".\ do Et.tado d o Rio, (c-z da tri­
huna daquda rtua :,·glslativa um pronuncJamc-nto. oon­
dena,, h os rt~,l'm-'J~ c:en.· toa do ttíendo posto do Ins ­
titut,., de h:,liclJ Tt'.cn,ca 6o Estado do Rir, 

Ali. só ,e d~r- t m °" , h'a ldínos Qtlf' 11e e -icbem de 
tutuº' PIN>nrlw11,10 fol"mJlãnos e outros f'x;ped ic-ntes 

• 1nda ~no -:or.!essh ·el$ 

Clinica e cirurgia dos olhos 
n. ••so momu 
Pror_,,. a4Janto da u -• Q 
HorArlo quarta-reira, • tard~ 

Dldere,oo em No•a le'aaca 
•• Amaral Pe!Iolo, 2'71 _ ,. _ ll&!a ?Ol 

lfo N• (TIJIIC&J - - ber11 --. 

-..n.n.: 1111& O<n""1 -· ffl - Balia.,.. 11J9 
TelelOll .. : 2-1 • :IM..lffl 

COflREIO CA LAVOURA _____________ _ _ s_a_o,_do_, _ 2_1 __ e_ d_o_rru_ ngo :r, l"r.-_____ 
LUiZ ZlZI DE 

OLIVEIRA 

O.:, Tftl::~ N>:OS D1': "O T-'O:STUAL" 

(Ju,1n ic, 'J G-c1t· 1rlcH, hn tres aru, atlí, s. laH,;ou ( 
se J ··o Po t " ( fale equi com os meus botões é 
Hl'J t m Sül c1 ~neto p -C:_" q: C' ,·em p1carc .. ar J>C)r .l 

th primcu·o 1,111 rc- ,,,1 ·o Pontu:-.1" foram fC'" tns 
um" , u.1tam,rr 1,0 <.,• Corcos, onde cada colaborador 11T1-
pf'í'\"1!-Ca'" 1 BUJ H ac:i·o 1r<.mum,•nt(' nn lJ:i lcão ,lo Ihr 
l 'ilbJic.: a) e os r 11\"lri.'l1s cr.1m t"scritos at6 cm cima d~ 
vc·wu:o,c; <·~t11c1ono1d<,~ nn Moacir Marques ::\lorJdo . O 
<;,,es ... To o 1,1op;,'."1t,:-:o. o rc·pórlf'r o distribuidor o co­
hrn<for e e- Hindcdor , .. anuncias 

Hoje, ra'»-;aclr,-. tr l•s aros, pc)fl,•mos sent ir Q Ul' a 11u­
ftf1C'11l 00 LéU.JIK J(1 oll-m rlas C'Xptttat l\'as. i.1.lém de uma 
r·fltoân•I redtJ,<:>ão, C'<·m um hom nú m~ro de hoM prof is ­
Stnnais. o Gú:,~ 11m1 tou uma boa o fi.clna, o nde roda o 
'"O P.,r tual'' " mai,, ,1mo. ~e.z<'na dP "sai q uando pod(.'º'. 
~ JÍ. estn rrw111 ~r..Jo. nn T ravess.a Yboty, no cent ro de 
:,,.;o\·a 11':ua cu uma C1ricin gráfica moderna, para 1mpu ­
m1r li\'l·r,s (' 1c·v·~ta-~. 

C,\DA MACACO :-i<J SEU GALHO 

Hf1 m u,tc, tr mf)(> q ue df>fendC'm os desta coluna : 
cnn(~o ,te- 11m h·-c,d e;~clusivamente pJ.ra o comércio (di­
to <'ia11õrst 1r,O1 11(.- cc1mclôs . Muitos 2.chavam qU<.~ a nos­
~a cri, 11"'8 !-Í1'<'m!1t ira contra os camelôs qUl' enfestam 
o~ logradouro.-. p:Jhl,cc,s ·:!'1·.a c-rrada . 

Agora, 1ia:-~nõo pclt-. Rua Tre-ze dr Maio, vi com 
bom; clhv~ (tl'~ ai ;:-,r toridrdcs rcsponstíveis, não s~i se 
aprO\'C'itanfo a m,·.,a suP,~tão. nutorizar~m quC' este 
comé1·ci,, fos-.c- <'.\(•; :-ir:'o ali. E Já estão todos os camt•­
Jo~ unidos p:-lo" Juco::; d:'l:s bugigancas. vend<-ndo de tudo 
a f,rt>(·os hem ma1-. lnr.tto., que nas grandes e sofistica­
da.; ra~a~ cr,mcrc in ;s. ditas l<?'gais . 

S:? voei· tiver Lm te'Ylpmho. prestigie a~ came1õ:-. 
Qu1' e.,-:.,., ler,aim1•11te cst~belccidoi; sob a rede da Ll,.,.ht 
na. Ru, Treze· dP ).1a:o n • 

SATrJRNINO A'll)OIJ POR AQUI 

O Senador Saturnino Braga esteve rm No,·a Iguaçu, 
dia 14 clcstc mé-. ,~ãb'.'!dr, próximo pa!sado\. para son­
etar juntC' à.e J:ô( rar,\. .. ~ loeals a possibilidade do lanc;a­
mc-ntn d ~ ~t:a can.li(atura n Gov<'rnador do Estado clr> 
Ric. na-. iNhr<tas e.e- 1978. Parece que o nosso rC'presc-n­
tamr rio ~,·nn<lo dn Repúblic > não foi presticiado no seu 
int.':llo .A1i,,-... , S1 . SAtl:rnino Braga, a cada dia q1Jc 
pa,isa rnai~ va1 P<" d:•"ldo tC'rrcno, devido aos seus succs­
~1,·o~ recuos ,j;_~"ll1' Ca realidode brasik'ira 

Ele-. na (1111-.~, .~ .. ,. qu~ concedeu ao ·o Pontual", 
dJsM· QUC' ~ Na(·ã 1, Pst6. rans,.da do autotoritarismo. 

Quanto a tKb, ~tamo-. também cJnsados cio auto­
ritn1'i$;mô, da me'-"·" forma que estamos do opartunic;,­
M<", ult11nam('ntC" r11-ito p!"(';;('nte nos atos politicos dfl 
ilu"->tre 5-oenadc.t f'u'Jli'lcnse 

E PROIBIDO E!'.rACIONAR 

Alf:11n.; al:1110, da ,,~ciedade de En5ino Superior 1<" 
XO\".J Jguaç--u 1~r-:,xIJ nos procuraram para denunciar o 
()t:C' 11c-nnminnn1.m (1:,- 'm;lnohra". a ohrigatoried •dn .. ,.. 
!-C c-st&\.'i< nar no pát o dn faculdade. Disseram que cm 
tc,'-i>i ac; imC'diJf;,-)('o:;: é!~ féculdadc colocaram placar;, d<" 
··e proibido e~ta•.:.1~11~' obrigando com isso a que os alu· 
110s par,:uc,m Cr$ .:. (,o prr>. ('st.lCi(lnar no pátlo interno 
d9. faculdad~. 

Aqui c-nt"-' n(,- • , stc Pf'SS0.31 reclama à toa' &>rã 
qu<> nã,, <.•m<.>ndm am 14U<' n~ dol-. "dois maneo," é o com• 
pulsório (!UC' pn~amos pam um dia senn?s doutor' 

EM CO~!PE:--SA('.',O 

O Go\·crnt Ru~ 11<" Quriroz não tapa. os huraco". 
nã·> manilha cs ,a:i;.(>-.. inf(ctos, nã.o fu escolas. nii.o f .n 
C'Qbertura no:.1 tc.-rminais rodoviários, não contrata pro­
fc.-uore;;, niio rcs<,I, .• r eq u,·r o dia c-m que \"ttl in•ciar a 
govcmHr e. nc:,sso M un!c1pio, mas, pelo menos mandou 
pir.tar ci1· azul o.-. r,,,!tcs ~a Light 

A CTLPA r • DA CHUVA 
... . ',.~ . 

t j 

0 Mun1cip1<' 11,• N"o\'a Ig uac;u esta 11emana tirou n 
mJquila~t·m ela J)(Jf ira Qlw C'fl\"Ol\'e as <"Stradas, bairros t • 

rua1' e J<' a11rtsent, i.:. dr COTJIO int eiro na 1 ua vc-rdadc 
5utJ·h11mR,,a . As thu\.as, 1 orno S('mpre são re:.ponsáwi.s 
pelo <'Sl1•lo dl" cul!llridad~ com q ue todos nós nos deb.1-
tcmas rr"rtlc n 111.mi'lucr a;Jroa mais 10,·te um t''.'if>.' tá­
c 1_1l0 nojt•nto. c,n~ , po\·o ~ n tor " p latf'la , ,~nquanto a 
~~t~<, ,i~ce: rco h n prorri<wendo concu!"'Sos de, mi"" ,. 

Dr. Nylsan Nogueira 
000. TOJOGO 

• r ,mooo:-rru 
+ ,mURGIA ORAJ. 
+ PROTESE FIXA E 111O\TL 

T'rav Almertnria L•ica,. 4,- Au~ Jo, 11, )Alas 
No,a lc1JACU Tel 76'•~ 

'UORARTO ."'·IIS 3.os, 5 ª' e 6 as, du 14 as l'J 
EII. UI V&mNlte oorn hoca marC'ada 

1 902 

horu 

Con~Plho Muniripal <if' Cultur.i 
~ofre acu:-.açõ~:-. <lP :-.ie) AILPrto 

e Waldick PerPÍf'.l 

1;:,;o. ER.' NCTA 

De fcve1e1ro a abril <le 1976 
,r.-o CC"cgou ,qu r a c in­

pletar dois me-ses) o Consc­
,10 Municipal de CuJt1,;.-a lll · 

chou duas vez :s, mas a SUJ 
l""(iciência não ron~eguiu SJll' 

do zero . h. pnffl("ira reunião 
t.o C:\-1C ,r. fol realiiad"' i:·m 
ctembro d(' 1976, ·sto é. 1eto 

rrese5 depois dC' o rcanizado. e 
n se,runda. a 12 de maio rles­
t .. p,no 

Duranh- l'SS<?' l<'mPo, o Coo· 
rc,lho M umcip:11 d e Cultun 
l"'("Ccbc'u prlo mC'nos: três ofí­
dos do Conselho Est.J.rJual dc­
('"ultu rn. 'lUr ric:i-ram todo, 

CO:'!CLUSAO 

~ m r<'~posb ~um dl:'1 

clus1, ·e, O CE(" m.antr. t.,a 

in tert~se de ronhcc-er as lti­
\ :darles do nosso DIC- t 
.,ando \'is1tar nos.sa c-41dt 

A Unica proPosta C'Jtn. 

g u m conteúrJo, segundo ~ 
rou nossa rrportagem, Q.:t '. 
a presentada no pknãr1o !&.­
quelc colegiado f01 onunda 
Consclhf•iro José ,J.-,. Almtioii 
N'obtt e sugcr,: a assmatur 
ô? um convt'nio com a r .in.. 

dação Educacional e Cu1t·.in1 
de Nova Iguaçu para a ma. 

rutc-nção da F tzcnda s..­
Bcrnardino. 

Dr. llhrlo Eras1i Pil1ll1 
CAl'ICDOWOI.& 

GAIID l'UVB!ft'ff08 

Tratamen to daa EDtermldaae, do A- lllo 
oe111ta1 ftmln1Do 

Olartamen&e, d&a li Aa 311 horae - OOM BOBA 

IIIARCADA, Tel.: 2218 - Ilibado: de II u lJ boru 

Rua Õl11z, 1 - 8obrado - yeaquna 
TELEFOXES • 796-1246 e 767-1158 

1 Ouvidos D1. Donaldo Peloso 
&spec!Mlaia em Otorr!lloJarUIIO. 
fotll& pela AalOC. M- Braall.ul 1 

CRM IU 12712 
J 

1 Nariz Coonltórlo: Rua Cel. ,.,..., ... 
soarea, 11 1 

1 Garga1ta 2.a r 5.~-felra, da~ 17 ,, 20 ho,.. 
Hora maru,(1 tx'IO tt.'I 767-,&t,il 

Rt e. t•n<';~ --- 767-5~32 

DR. J. GOULART 1 
Clinica e Cirurgia doa Olho• 

Oepa,-oaco ~ Olaocoma - _....., (lllllllld .. ' 
- Keuro-otla1Dloltcla _ 1 

Preacrlçú ~ ~ / 
DlARIAMEKTS A TAJUlS 

Oonawtórlo: Rua Ol&•lo TarqolllO. Tt -
Apt 201 - 2' and. 

l!:DJ:rtCIO Ml!!ROANBANB: - TeL: 1111 ' 
Rffld&nota: Rua l"nllnoao R&Dlel. 11'1 _ Jfon ~ · 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOUJL' 
Horário 4a, e 6-ª· das 16 às 19 b~ 

Rua Juu Moaolr Marqueo Moredo, S ..» 
Neva ilU&Çu - RJ 

od 
não 



~ do APlfflJlo 

llll'la - 00M B0114 
do:11e,Alu11ora, 

'. - .llfaQan. 
' e 767-1158 

-----
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DlVORUl() 

O direito à liber ade de 

11ã.o viver com alguém 
ú tema do divõrcio no Bra.:,;iI, ao 

,-ontràrio do que ocorreu recente· 
menu=- na Itália, alnda está longe de 
ser uma preocupação popular e 
consequentemente não ganhou as 
ruas. Estã drcunscrlto às discuS· 
sões parlamentares, juridlcas e, so­
bretudo, religiosas, através das 
quais. se procura encontrar urna 
~ solução brasileira. para equacionar 
o problema. 

Es.tão agora mesmo o Senador 
NeLc;:;on Carneiro e o Deputado Ru­
bem Dourado tentando sensibiJizar 
o Congreso Nacional para o proble­
ma na mesma medida em que a 
Igreja reage \'talentamente, estabe­
lecendo mil articulações para impe­
dir , A.proveção do projeto que in-.­
titui o di\"órclo no Brasil. 

Nelson Carneiro, desde sua pri­
meira inve_c.tidura como deputado 
em 1951, que procura tra-zer à Cá: 
mara dos Depwtados e, posterior­
mente ao Senado Federal, a ques­
tão . da oportunidade de impJantar 
o dn·órcio em nosso país. Dom Ivo 
Lorscheider, falando em nome da 
Conferé_ncia Nacional dos Bispos 
do Brasil, expressou recentemente a 
posição ?ficial da Igreja Católica, 
cm _r:1aç,t0 ao problema: A Ij?reja 
Catohca nega-se a admitir o divór­
cio dvil no BrasH, mesmo reconhe­
<'f'ndo a "eparação entre a Igreja e 
o E-..tado. porque ela não se julga 
.::tp"nas guardiã e depositária da \..'Í· 

dii sacramental. Seu papel não {,, 
~ ~te, mas também o de saJva­
~1.rn.rdar as institui~es fundamen­
t<1JS da sociedade . 

Esta posição fica meio desacredi­
tada aos ~lhos do povo quando, se­
gundo o Jornal La Documentation 
Catholique, da Fr~nca, nos setores 
onde a prática religiosa é mais tn­
ten.-:a. a separação de corpos mos-

. ~.~~;i~ :nais frequente do que o dl· 

O r1ue pema o 
Moúmento 

Familiar Cn ... tão 

~e_m a e-Maçã-o de estruturas psl­
C'Olog,cas P pessoais que po~sibill­
tPm ã. existência de um constante 
~nt,•rre-Jaclon,amento de amor, quaJ-
1ut·~ imposição legal ldo vinculo 

~~Jogai J c·rtarâ apt"'nas uma esta­
t1lid2de fantasma e cairemos na 
l'r1ação de uma soC"iedadP apenas 
d""<'<,rarivamente cristã• 

O C"Omentário é do casal José ,. 
Be..itriz Resende Reis, ex-presidente 
do Mo\-imPnto FamiUar Crtstã.íl. 
• MFC i na América Latina, e ·que 
<'>',n'-ldna ;,,s posiçõPS contra ou a 
fov!Jr do divórcio -stmple~ment [" 
nrgativas ou ultrapassadas~ ... E de­
i •ndP ª adoç~o de ampla polittca 
qu~·- <"~,n.c;idere a importância da {a. 
zr.ill.i\. " a situa como núcleo lnicial 
da formaçt1.o do cidadão. 
H,~~·nt~o da programação dessa p'.,-

ica f.::1mi11ar. quQ. hoje se .reconhe­
c.-e 1nd1sppnsável - diz o casal 
~~nsíderamos, tomo primordlals 0 

1
~

1
r:ct-., econômico e educaeion1ot 

biJJ-:11:i'>rqude, sem as minimas possl 
f· ,ª es P. su~lf"nto e moradia, a, 
.tnufüts ficarão. c-ertamente, exce;. 

ilvamente sujr-itas à<- pressõ<-1; rP 

sultantes desta caréncia. E sem 
uma educação para o interrelacio­
namento conjuga] e famil1ar, nenhu­
ma possib11idade econômica conse­
guirá criar a estabilidade desejada. 

Para poder ex1stlr de fato. essa 
estabilidade tem necessidade de co­
existência de distintos fatores, se­
jam educativos, sejam culturais, so­
ciai!-, econômicos, médico-sanitários, 
entre outros, que não são assegu­
rados peJa simples aceitação do ins­
tituto legal. Fácil identificar entre 
esses !atores a necessidade da exis­
tência de uma ampia política fami­
liar, até hoje existente, talvez mes­
mo na preocupação dos legislado­
res, diz o casal José e Beatriz, quf> 
atualmente representa o Brasil jun, 
to a quatro outras Zonas do MFC 
na América Latina. 

O qut> pen,.,am 
º"' juri ... ta.; 

A, '-:'ausa.., do aumento dos dPs­
' tuites são diversa.c., e e,ntre ela.._, se­
gundo vàrios esJ)f'ctaltstas em dt 
r.:.ito de fAmilta. f'-'.-!tá o de..;nível de 
evolução en1re o homem e a rnu 
lher - ele se mantém bai;:lcamente 
tradkional1sta, enquanto ela anseia 
por uma participação social mais 
dinkmtc-a, ""f'm os Umttes doméstl­
cos. D::1i a maioria dos desquites 
amigáveis ser hojf' de tniclaUva da 
mulhr·:-. Dentro desse tipo de incom­
patlbtlld:1rl<>, o dPIMJU1te Utti?ioM) d'· 

cresce, pois não é mais o adultério 
a causa fundamental das separa­
ções. 

Segundo considerações do advo­
gado Gelson Fpnseca, que no enten­
der do Autor poderá resolver o pro­
blema da separacão legal para os 
casais católicos, dmpossivel fazer­
se obra legislativa válida no campo 
d? direito de família, sem tratar 
com realismo a questão referentc 
aos desajustes conjugais. A crts< 
da famtlla moderna se localiza, pre­
cisamente, neste ponto: conciliação 
da idéia de liberdade individual va­
lor inseparável da personalidad~ do 
homem contemporâneo, com o prin-­
<"ípio vincular que caracteriza As re­
lações de familta. O objetivo da lei, 
no caso, deve ser o de conseguir o 
equilíbrio entre a liberdade tndlvi­
dual, inaHenã\'el do homPm e os 
,·inculos naturais das relaeões fami· 
liares que a sac-rtficam. 

"O legislador, assim, é obrigado ~ 
admitir como fatores de equllíbrto 
do relaclonarnento entrf' o::- e-sooso'"> 
c a estabilidade familiar, 1) a igual­
dade plena e lncondi<'lonal tlos côn­
juges em suas rela~cs pessoais e 
c-conõmicas; 2) a responsabUldade 
conjunta dos pais pela assistênci,· 
material e moral dos Ulhos, 3) ct 
supremacia do interesse público so­
brí." o privado na COm""Pituatão dos 
direitos da famllla: 4) prlnclpalmen. 
te, serã forçado a admltlr que a se­
paração do marido e da mulher, que 
ubala e rompe a estab1Udade do lar 
em determinados: rasos é um fali.: 
qur, Pm nome da própria ordem so­
cial, ~ experiência jurld!c~ de todos 
n;\~RCI~~ tndka uma solucão 0 

O qu€ pensa 
a !~reja 

Sob o império do preconceito 
constitucional da Indissolubilidade 
do casamento, a lei brasileira não 
reconhece o divórcio como institui­
ção jurídica. Mas sob o Impacto dos 
fatos, a leg.islac;ão em vigor não 
desconhece a realidade da dissolu­
ção dos casamentos. Consequente­
mente é que a indissolubilidade do 
vinculo matrimonial é apenas um 
dogma católico. Isto num pais em 
que sua Constituição afirma a se­
paração entre a Igreja e o Estado 
e, ainda, onde a maioria da popula­
ção não é de religião católica. 

Dom Louren~o de Almeida Pra­
do, O.S.B., reitor do Colégio São 
Eentr, em artigo publicado domin­
go último no Jornal do Brasil, apre­
senta a posição da Igreja com rela, 
ção ao divórcio em nossa sociedade. 

Diz ele: Realmente, a idéia divor­
dsta se ajusta aos tracos mais ca­
rac-terístieos da filosofia burguesa. 
de vida. E não direi burguesa, ape­
nas pelo que isto sugere de visão 
egoísta da vida, de imediatismo, de 
horizontes fechados, de apreciação 
casuística, sem percepção universal 
das coisas, de substituição do bom 
sen'io pela impressão sensorial, da 
idéia de que o mai~ fácil (aparente­
mente}, isto é, a estrada larga e 
sem empecilho doS compromissos 
ou normas oriundas da natureza das 
coisas. seja efetivamente o caminho 
da felicidade. 

Reivindicação burguesa por tra­
zer essa marca fundamental da mo­
ral burguesa: honesto é- o que salva 
a aparência, bom é o que parecP 
bom, justo é o que tem a cobertura 
d? um papel, que ehama de lei. Não 
sei bem como intitular essa atitude; 
acredito, porém, não estar long"." d:i 
palavra certa se chamá·la de impo~­
tura, que outra coisa não é que 
apresentar o falso como verdada-iro; 
o er1O como verdade, o des.onesto 
C'omo honesto. Daí a g-rande pr:-o­
(·11paçào com a lel - conelui Dom 
Lourenço. 

Para Dom Aluizio Lorscheid~r. 
C;:ffd"?al-Arroblspo de Fortaleza e 
Presldf>nte da CNBB Kquando ,i.i 

Igreja con:sldera o divórcio como 
uma peste, ela o faz também para 
a deie-sa da própria mulher, sobre­
t'Jdo <1,quela que é nossa mãe", Diz 
c->le ainda que .-o Estado não está 
acim,. da lei de Deus e que a sepa­
ração entre Igreja. e Estado nada 
tem a vPr C'Om a dissolubilidade ou 
lndissolubntdade do c-asamento; es­
quece-se que, na origem do casa­
mento, está Deus, e Deus deu uma 
lei clara de indissolubilidade Tal 
1Pi não obrl~a apenas a Igreja -
1-Us.se - obriga também o Estado •. 

Paru o Arcebispo de Forta1€•za, a 
verd:Idrlra ordem do bem comum 
da f-ocle<lad!> tem romo pressuposto 
bttslco a observância da ordem es­
!,:\heiPcidR por Deus, e o Estado ja­
....... 1 (•.,tá isento de observar esta 

.ordem itnt0 s. pe-lo contrário. EJ('.' 
diz ainda que estranha muito que 
!::(' possa apresC'ntar o dh:órcln 
<'Omo 1 r •tão merumente pt:'ssoal 
de ('ada um,. 

'\\'ilson Lotif'g'o) 

21 .,.. dominJto, 

" Pastai de N. Iguaçu" 
dará CrS 10 mil au 
três primeiros 
colocados 

O1·z mil <'ruz,•ir<ls .-.rn di­
nhie-iro kt>râo olPN'<- ,to1 ao,q 
três ptimr-;r<Js c:ofo<-ac~ do 
..:oncun,> "Poital dr ~l)V& 
Ic:•rnçu", l;1nc::ar!o r~crn1rr ·nt.P. 
ft;.>la .Pr"'ff'itur M1midpal. 
rara term1n. rt ~ lf".1i\Hart"ll 

m homf'n,1, •m ct'l p~rh ._ i: , 

rl"I ~tun·eipio, J.nt~, An1nn•,. 
ili: Jacutinga. c·m j<mho vin­
rloum . Cnea d,~ f)ito partiei­
p;rntes jli ('ntr<' ;ar:•m S('u..; 
tr:-i.b;1lhos, qu~ cll'.'vem r,he-d<>eer 
~i~ ~C!g1Jint('~ esf)<'.'cific ·c;:ões 

Serem fotografias 'm pr€'to 
e branco; ,em form.Bto 18x.24· 
rapei hrilhant<': e contc,r;.m 
motivos ii:;uac;uanos, sua gen­
tt", dr'bde, prrças, - mon11mc-n­
t~. prédios etc 

A <'ntrcga dos trabalho~ Qe­
,·e: sPr ff>ita na Coordenar1oria 
de Comunicação Social. n'l. 
~,·enida Amaral Peixoto. 236. 
taJ,t_ 311, no centro de Nova. 
lcuac;u, até o dia 10 de junho. 
;'Is 18 horas. 

Mais quatro ruas 
foram asfaltadas em 
em Nova Iguaçu 

Três mil e trezentos metros 
Quadrados de ruas asfaltadas 
foram entregues ontem, sexta­
feira. l. população de Nova 
fguaçu pelo Preíeito R1ty 
.-J~ Queiroz. às 17 horas. Tr.~­
ta-se da~ ruas Capitão Sen,. 
Clark. Glaçane e Atlas, com 
pouc-o mais de 400 m:!tros de 
extensão, 

O Prefeito Ruy de Queiro.l 
i!'lcluiu e~tas pequenas rua;:; 
como prioritâri~.s de seu pl -­
no de go,·erno at~ndendo -t. 

solicitações do Deputado Dar­
c-íl;o Ayres e par entender qu~ 
elas, por serem de curta ex­
tensão. poderiam ser, como C) 

foram, concluídas cm pouco 
tempo, beneficíando. porém, 
uma grande população do 
centro d 1 cidade. 

Além disto estas pequenas 
ruas serão. asfaltadas, de 
grande valia para o novo pla­
!"lo viár:o do centro da cid;?.de, 
po:ssibilit.mdo o cscoament:, 
?nais rápido entre as avenidas 
e ruas mais movimentadas. O.:. 
moradores da localidade está.> 
preparando uma festividade 
rara azradecer ao Prefeito 
Ruy (e Queiroz esta sua pro• 
vidência, nunc- concretizada 
apesar de ser uma obra de íã­
dl execução. 

Rua Teles Bittencourt 
em obras 

Continu.im acelerados o~ 
trabalhos na Rua Telle~ Bit­
tencourt, situada no centro da 
c!dade de :--Jova Iguaçu cntr;:­
a ;:;aragem da Pr~teitura e \) 
ct>mitério centrll. · · 

Pronta. a Teles Bittencourc 
virá proporcionar ponderãvP.l 
l conomia nô ·trajeto entre o 
e-entro e )11&:]U.:!tt.. além de 
urbanizar as ruas laterais ao 
rr-mltério, até ent~ bast.~nte 
descuidadas. Serve tamt,,ém. a 
Teles Bittencourt, como liga­
~:-,o da Barro:s .:-únior com ,l. 

Ataíde Pimenta d~ ~Iorai~. 
num s;nário com parte da 
Terezinh.1 Pinto. 

A maior parte da r:1a está 
situada em aclive, send1 re­
haixado o seu leito e conser• 
t;,das su3s calçadas 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 
2175/77 

Tel, 767-7237 - N. Iguaçu 
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negocio e o seguinte: 
OP,\L\ PP.ETO ATACA 
l'lF. Fl SCA AZUL 

O fUIUI azul da Prelc1tura Murnc1pal 
., Nova 15:t:açu. dulpa branca AR-14AJ 
1ffldo por J)t\l'lage1r.- uma S<'nhora l'l<'gan­
tC'm<"r le tr..J .. da. fazia compras no Rio, n t 
u.nk <aa lllttma seaunda-fe1ra fdia 16) 
IJ RolHlrfo da 8ilt""'°) 

.JUIZ(; FINAL! 

E.ti sendo alvo de comentár10,,, Qlh' 
, ••• ~cnnr. aos cln:ulos pcdai;::ógicos 
uma ltuatio extffflporanea qul' tem por 
ce.uàr-o o Jnsütuto clr Educae,ão de No'\a 
111111~•,. M t,rc,elro turno (à Doltel. Tra­
ta-se do -~ o último O>nselho de 
O... .acusou uma ausfncia alarmante de 

a , tamlnldu aUlu, o que leva 
a """c.ulr que está havendo ....,-...., 
para tal o,; qual "ula da eoc,ola, o qm ._. 
nltl:'11 pre(ortacla para lal C111 qual -'"'° Se - aeontece, denuncia um al­
to gn,u 4'! ~ ~ or,entaclo 
podajl6ika <'o ._.._ docente, ou, quom 
MW ~ cio q~poda-R'Ca .., notumo do IENI e.a PftlRMi ...__ __ a 1u11,-

.....,,., ífl~_;·-~~ - c,on-

• ~ ::,,~s:i· .:.~ 
t .... 1111!;;,.,.. ,etreh tam­
...... o ~ esti .__ a relaclo .;m-~ ._..ia aàbla (Pedro 

~ 

.\t RF ~ct.:-.TuU SIM 

De d o ano passado qtJ e J \. nh 
dt:ha!('1:do c:om qunr,to" SC' m,• iiprMen­
tam. q Je o &-1.1 c Meua foi a pr1nc1pal 
1n ,n11,stac:Ão poUtlco--artlstico-cultural q11r­
n.t~•'"'e-c"< u lk.-Stes anos obKulOS. EsSf' pu­
hl1t·o q1•c- J cit<'i J.i t-m cima. aquele quC' 
"'<• .. L. 1 ga rm trP...-.e-s de rfC'1to, rcalmen · 
t•· ,.e.o ,• ... tá com nada. A ma I o r 
ali rh .•. qu" o "SNs e M<'ia'· deu ao pü­
lll1l" t-M •cral M"ffl qualq\Jf'r pren­
c111 «\H, cl&S!lista - foi t"SQ dl' apresen-
011 ,rtL•t.as clissicos.. como acont~u 
com o Tur1bio Santas (na prtlllllra fase-) 
.: agnr, eom t- Mui.J. Lucla Godo)' l" o 
'Jumt•lo VilJa Lobos A _partir disoo. 
ctl"lo .-11 QU"? o powo e ~ o que se poc:k­
deduzu - :Jlo faz dlscrtminatão music.l 
1tl"f1h1.nm. Se o bom gosto era conaide· 
n,ck- pnv11fgio da clalae dominante, • co­
ntt, l 1 diferenciava-a da outra, ta1 a 
" ,-ta do povo - que a d<speilo dO que 
ar1cia.-,o d1z lido df'le, soube responclrr à 
.iltnn.. Um "lhoW"" de música erudita 
nlJc,rto ao !A'VO em gen1 é bom mais po­
btko t)ue esses "'lh:OWB" onde 01 compo­
~ih•re, -cc.ntorea apnsenfadoa se preo­
~ur-,m em 4;zer uma mela dima de ~­
.,.. dP ~to. (,1- ,.,. •• de -811) 

. NOS OLHOS DOS OUTROS. 
&Elt& REFRF.SCO! 

.lluiia aote quo dep(la .., CUD 
trtgicl> -te femW.lirla ocorrido 
-..., ApdD, na 1U1ima ---llelm, 
acllou " atitude do maqulnlata (pular do 
- - pttm cio 'wi bater") do ..... 
varde E u quena saber o .. gu1ni. .. 
aJgum,:a clNtu .,_. eat~.., lu­
gar drrr, COJDD reagiria• Por que ..,._ 
mar <' nmquinlsta de covarclo, JA qua ,,.. 
da •Ili podia ,._ para - o adllon­
tr• :i,: o CC!NI: tocloo ntle sabemas cu,e a 
vida 6 um ,..._., e que pela prae,... 
ualp qur.11C116vallaoo.-~ 
dM - lllilaqlnAwls atltudeo. De 
""""la ele pennamcer ou nlo .., -
....., .., ~ una vez que Ji -
-- - b9pdia? Dar-llw-lam ... 
•- - que agora o dwnam de _, 
- DewlWr-llw-lam tambfm a....., 
OlrlD que nlo. Tenho dito (JOM 1Mlo ........ , 
_, ANOS PRllCIOSOS 

1 l'ltta6-a- quenlacde 
111m ü valor ao -. clnnna naclaaal. 

.... ·--- ., ..... cio - cl­
- a EaaanWme esti _,.io. em _,_;o cam o lllnllttrlo da Educaçlo e 
Cultura. uma re~ cio c:laema 
1n&ilclro D01 elrc:ultos doo 0nemu J 
(redei e .,._ a-1- cio .IIUJeU de 
Arte -..... Preciollulma n-pectl­
v., que COIIStaft de delates e cxmfertncla. 
loto dari rportunidadl! iquoles que crlti­
...,, C. - -, qu, nlo Vftffl OI 
porque .. d ,_. falbu e o - cio -­
- e ,_.tu, quo lutando contra ..... 
falh .. -.ulnM». ainda aNlm, ,-11zar 
<'xcei.nt .. tJubolhoo. !JOM lMie "" 8ou­
aa) 

Ql1!: FRIA• 

Poldc o Inicio das aulao em TT que 
011 auunoo ,1< GrlJIIC) Elcolar Preatclonto 
c-.. ia e SUva vfm ffelamando das PHIi· 
ffl.ll lratal,0,.. do prHlo onclo fuaclona 
tal ..Ubrleri_,.to de enoino. que. apo­
ur d,, nlo ,er tio andco ua1m. ji .. en­
«.ntra ftll Htado pree6rio. No final de 
18 fc Nlm "'dada,; no ITW'SIDO, obru dt' 
ffflllJC mH ptb maMlra lenta que ntlo 
~ndc, real 7:\das .-. com 111 peradat11 •~­
p11r," 1 <lut" ocori-em ('Onstant mentt". 
ti f'C~rad& t: nf"CN.lirla rt"fonna v:1. de 
rnore.1 mullô " ~r oonc-lu1'1a F.nqun t 

• 111u as \.kn st>ndo ministrada 
com n prHS,n em obru. o qut-t m a 
lhado o bo."!I andamrnto da. mMma 
PI JncJpn.l q .. ixa dos ai (""lffl 

to ff1.lta <4 oort s e Jan la, n 
ftc- aula. p:indpe.Jmente nea:t ~ 
•ne. tlr- mula chU\a t." , nf 
ralu a tornada m 

tid , tornar-w-6 plor com 
dia lh ~ porq rnak>ra d IN 

,,._., f,'la.noclf'9.1 nlo oosauem •• a 
1' r. r pro~ ttm do 1M1to frio 

C'h v 1,1ae p&IM"lam (1(" mlos dada 
brt b COmPdon!'S do r r r1o e 

1-k. fAk: •ttd Now ~ At Jd • 

Registrava em suas col.wlat< 0 GL: 

Na ,c:r• J 1 • dl, lt:Un'. ... o rli ti tt'Jl'OS de ~anl-> An-
lt.mc a r,i I do \", ar Al cedo M.,cbado. 
Alem o,· outrr!> ti~ ir.to tratados adama-sc a ~gwntc 
d r !-.JI\H ~1:ercdo Pr<'Sidente ~mard:no 
\ugu to Ma• 1.n-. u,linr Trso Jr<'tto· ~ Sf'b3~Uio H r-

1la1 de Matos !--• "!"t"tár e 

L ,ti R<lc, <'v 11u, 1i,no Ot•lm. fJlhO do casal St>bastlary 
Soar e rdosc \nita Ct.rdoso Padrinhos 05 wus avõs 
.Jo,t Mana I' 1 r1ri:1 ~ Crrdo.-.o 

t, .. a)l•c,nlC'nto lo ,tt>vtm Otávio filho do Sr " 
Joaquim MontP 

Morr .. """' u s,,ttlc ~~inhâo o jovem Adalto dl! 
So>uu Antunes filho (mico da Sra LulZa Antunf'S. EIP 
trabarha,a hil 1:; ,tías ;ara o comerciante Manoel J. 
H1tx- n.: 1111<" S(' 1-•· ut~fitt a lhl" C'Ultear oa funerais. 

1 ~tll d11 1,ic·o<• ção rloa Elcotell"CM catõUc:ds eomr­
morandn e- dia d• ,-<'u padroeiro. O Sr Bemal'dll:M, Tea­
- u,c, e*.-- IN'la lmapm clt 8lo JGIÍle, _,. 

te nes_..aiuizar J»W -- no m~ P•-ta mllsa ,c,lfne ,. ,....1o n.1 -
quando 11...-una " Dr . Alberlll Nulll's Brl . • 
lancht • baile. ao '"'" de um "jazz" dlrlclc1o .,.1o -­
ntro Isaac Fcr1't'na. 

ÃP."ll"l"X' o Jc.-,rnalzinl.o 'O Eco", critico, bumariltk:o 
e llteririo, 1Gb • c,rtçlo de Adolfo Arruela e Jarllu 
Cordoiro 

APARGIL 11m a - dllpaolcla para admluio itmdlata 

DO.llaTICAS <.OZINW IIIABA8 

~-.- - Tt,,,• . Almerlnda l..ucaa de Aam!do, U 
A noite - Tel ffl-2111 

CIIMLI• -
R. Juia Naacir Na,q... ,....._ 58. ama &05 (ao lado ida F...-). 
~ q11cutcu • 1Nlda1, 4'a l&.81 lia li lia. (Coa......, - Paliam 

COTREL 
ORTO,.EDIA - TRAUAIATDI.NIA 

CIRURGIA PLAS'rlCA - lfAIOII .1 
FISIOT6RA,,IA 

o, Lals Turquelo Veiga - CRMAJ -
Or. Cariei Henrique Denta - CRMIIJ -o,. P1ulo laaa llle Paula - .. MRJ 1-. 
Dr Luiz Panne - CIIMRJ 211114 

OONVIIINIOII: P- - 4&A& - ......... - --

FlfATURAS UR8MOIAII 

KUA CAPITÃO atAl/a. U0 NOVA IOVAQU -
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POLÍTICA Vilson Freitas Teixeira 

SIJURNINO 881161 
e as eleições indiretas 

N~to. me~ma edição, rm ~ua colu­
tlil ~nfcque. o colega Luiz Zizi de Oh· 
\<'llf tf'I.E: longo comentário criticando 
a ~<:ik. do MOS fluminense cm J_,n­
•·ar or.-i \'..3ndidato nas eleições mdire-
1a- ::- gc,ernador do Estado. Esta po­
su;ãu. d·•\ l"mOs reconhecer, não ê ap:.:-­
MS do i!Lstre coleguinha, mas de ama 
p :,e.:a nalmente significati\'a de inte­
l2'Ctuois. Hderes partidários e elciton-~ 
c!"clarac!~mcnte oposicionistas. 

Tcnos lido inúmeros comentarista:-. 
pd1tico.; ~"Ondenando a atitude do se­
nad'Jr f,L.minensc que. ~egundo ele~. 
e::.t.;. s.cci,ando as rcgr,ls do jogo qu~ 
ele .:nesmo condena. De um modo ge­
ral, entc.Y"de-se que a missão do MDB 
niu- dcq· ser a de post ular o poder, 
J:1a:-. de questionar o sistema político­
e:C'ilorat a que estamos submetidos 
A1Hlal, L MDB não de,·e cortej..tr o po­
dtr e sim criticar Por todos os meio~ 
ao ~u ..iispor as novas regras do j-ogo 
J><.dílioo C!ue toram impostas pela cúpu­
la ,a!"lg,·ntc do País. Aceitar as regras 
do Jogo yeria. p.tra o MDB, conferir 
va:,.13de a uma legislação que a cons­
cif'?"'~ política do partido repugn'l 
p,..'r espúri~ 

To<bs esas críticas. p.1rtidas de di­
íer?.ltes pontos do País e veiculadas 
p.:r difet<'ntcs órgãos de imprensa afer­
i om-se r.o aspecto moral da questão, 
e11Pnde1 do que o MDB, concorrendo 
n&!-. pró.\.ima.-. cleiç~ p., ra governa­
der esu.ria renunciando a seus pró-
1,rios ~tulados programáticos e. con­
cc-•ent..--mente, traindo o voto q11e lh~ 

tm confiado pelo povo. 

Nãc considero que o aspecto mc­
ral seja irrelevante. Muito pelo con­
trár.o: ~e:: criticJs que aqui desta co­
lu:ia emiti contra a proposta do Depu­
t,,dll Daremo Ayres rundamentavam-s-" 
pr<'..:isamc.."lte no aspecto moral. Há. 
•Y:nt"Jdo dois ou três pontos que julgv 
t/K'tEcer('n um exame mais .1curado e, 
Jma;:mo mesmo, desse e~me pode 
!-Utr.1r L11na nova maneira de interpre­
ta, o <..1.,mportamento rlo :MDB nas 
r,rfo,im · eleiçõ:!s. 

Em primeiro lugar é preciso t<>r 
l1nn clo!o que o objetivo de qual•1t1?l' 

1,.Ht!Co político é pos_tul_"'r o podei~ 
Pa, b. 1s ;< ele se const1tu1 como agr~ -
m.•ação política. Para isso ~orma scos 
dJ1'i'1.ório:: e moti,·a seus ele1to~·es ~ 
cainpanlias. comícios e convcnçoes Um 

11artido ~em uma linha de_ J.ÇáO, UJ.n 
rr(.:~r-wr3, uma filosofia poht1ca. A. 1~­
lc.~oha politica é o elemento de aftm­
dad~ qu(' congreea cm to.rno de -se~s 
id!!ni..s v.; ::eus filiados; l. linha de açao 
é :,, es1..:atégia que, a longo ou. curtu 
r,~~:to, prccuram os filiados segmr pr!· 
c,~amcn:_(.· para atingir o poder e por 
cr:-. prãt r-a o program;,c p.artidãrio; c~­
l:' se cor .. ,titui na proposta de governo 
c, 11c o ()dl êdo tzm para executar quan­
cÍo assum:r o poder, para, atra,·és :la 
e xeeuçãu dess: proposta tornar pO~:si­
\'l. 1 a c-)l"'Cretização de sua filosofia. 

Ache, que fui claro: atingir o po­
ct,•r uão ê o objetivo secundãrio de um 
p:utido p· Htico. E' o instrumento p2lo 
q~tl el~ pode fazer com que seu ideal 
~(' concr<'tize no campo do real. 

CoJro decorrente desse primeiro 
a~p<..cto ,0;lta logo .los olho-, (]Ue um 
r..irtido não pode acomodar-se tranqui­
lnm,:nte ,1 posição de oponente ao eo­
,·erno. \ posição de minoria e de opo­
:-:r~,0 é c:rcunsta.ncial e contingencial 
]\fa:,, muitos políticos que se autodeno­
rr:ir. 1m <).Utênticos preferem no intim, 
Cj11" o P"rtido continue alijado do po­
.Jl.'r par[' __ s2m compromisso com a ne-
1 o-,aõad<' de comprovação prãt!ca, con­
t muar e>.ercitantfo sua capacidade ver­
h·,l c!e critica. Alguns gostariam até 
1c . c-r e. partido em m"1ioria mas ex­
;,,~1vamc nt2 ~.o nível legislati,·o, como 

< <- 0 partido não tiYesse v3cação para 
,-:xec1Jt.vo 

('h,tro aspecto - e nos parece in­
tc-i;-amer:t.., lógico - é que o partido 
):t-<..1S" d~monstrar na prâtica a viab!­
idade :J, ('eu programa administrativo 
Aq .. i si:r~e um grave problema. Serfl 
rca,.,,en;,, possível viabiUzar o progra­
ma rlo MDB em apenas um Estado d~ 
Ft>d~ raç2.J. reconhecendo que a mani • 
,u:ação das verbas mais significativas 
' ::ios Pl'új!'ram \s mais cruciais conti­
lU.!-rá d reito exclusivo do governo fc­
iC'r:il? 1'<rã condições o MDB de, nes~ 
n~ cond,c~. e-'!'ecutar um programa 

:h.-11:ime,..tc popular? Não ronseguirã, 
~(1 1n iss.:>, aI>Qm1s produzir insatisfações 
• <.11.:cep;i;es no seu eleitorado fiel? Es­
.c 1;: rca1:nente um Pl'Oblcma sério e o 
'ii(·nado1 Saturnino Braga tem pleno 
~or.uectrr~ento d::"le. Laçar uma candi­
iaw1a rem 3.vaJiar esse dado é pura 
ll·\ ianda,1e e os antecedentes político".i 
1.:- Saturnino não no;; permitem julgã­
b 1ev'aric. 

Um penúltimo aspecto a conside­
ar é qn- a candidatura do 3tual sc­
, .... l1or su1 giu espontaneamente nas ba­

:-.e~ do Pertido desde a vitoriosa cam­
->J ·1r1a r-.lâmpago de 1974, quando, en · 
t~o cam;u:!ato, conseculu magnetizar a 
< pi111ão JJÚblica fluminense e contribuiu 
i, fcrmo. inequívoca para a eleição do 
a doca f)anton Jobim. Logo ..1pós a 
it()r1a, a.:, hostes emcdebistas flumi­

~1·1.ses \'1am na pessoa do jovem sena­
do" o ún;co líder de estatura sufici.en-
11• 1,ar- conduzir o partido à vitória. 
u 1,&/Jucle. época, Saturnino Braga 
!flH{'Jva ~ua candidatura ao governo do 
\;ttdo. Ora, isso se deu -2m época 
wito a1,terlor às reformas efetivadas 
, .o hamddo "pacote de abril". 

Fin;1lmente, mesmo dentro da es­
tre;leZa rle horizontes no que respeita 
d timR dPtiva participação popular no 
i:., :;<..esso de escolha dos novos gover­
nar.te.s, e, MDB tem a oportunidlde de 
m•.::strar que é possivel. mesmo com 
uma elekão indireta evitar o candida­
t.-, da cúpula. que tem sido insistente­
m(·nt.c i.--npingido ao eleitor brasileiro 
() ~!DB tem condições de abrir as sU.H, 
pnrtas :- todos os que queiram efet1 · 
\'~r.1ent" ,~articipar do processo de es­
t'~1na d~· ·sucessor do Almirante Faria 
1..•na e arregiment.1r o maior contin­
gente político possível de filiados para 
õnr um cunho realmente popular à es­
colha. 

Não C'reio, portanto, que é omitin · 
do 'ie Qt'\' o MDB tem condições de ser 
fL·l ~ ('("U programa partidário . P.1r~ 
f,)1f>r co,,cretas as suas idéias o parti­
<'-, tem que ocupar todos os espaços. 
tl'~lar tcdas .:\s possibilidades e aceitar 
e, r1rsafi'" do poder, ~elizmente mate­
l":31 humano p3ra isso não lhe falta. O 
~l'Pi.1.dor Saturnino Brae.1 é uma prov~ 
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LICINIO COSTA 

1 '"'~ ,,:~•A,:~=l~:,., ... ,., _,, \ 
cvnscteutizàdoJ dest<.1 ,-.aróquia, conc.:.-fle•m(• a. 1r1h:da hon­
ra de ser m1,.u t,-1t,u. 1· o qq:- é mais impr,rt,'l.nH·, u:.~idin 
Não raro, upt..,s a t: ··C:;, dei1:(.• jornal, ..:sr, c.11.-a•me a c:unr,­
~idod1.: de ~·hei o que ()('11Sa 1..'S!'L' mc11 ilu,1 n .. Ir \f,r ,. 
amigo ~ot>rc ,, <1u..: e~ es<·rcvi. Fo1. rÂ)rtau111, 111\·,·~tid• 
desta pr1..·11ug-tt'.\a ~ .e o . 'i\r.tista. num Jantar íl•-,.tiv..,, 
l1..·ce,J os melhor<'" c,-mc:ntár os «.obn, a minh;.t, <Tônwa 
alwfr. ~ t,o Dia ·.fa~ )là1. .. s, mas t~rm1na11 u por decla­
rai· que neh 1..·:,,·,,1,not.. um <·rro gram-H:cal 0·1. mt>­
\hor explicar.do. talt:1 ,Jc cmcordãnc•a entre o \·erbo e o 
sujcik dr uma dn'S (.)ato.. . que compunham o mE"u mo­
dc,to tr.ia.blho. De tato, -.:critiquei mais t3rdt"', houve o 
tal erro e cu dou a mlhí...! mão a palmatória, ticando n 
Baptísto. otimamente cred,·11ciado a ser. doravante, o meu 
revisor. o fJ.UC" c-or,st1>ui 1·unra e ~lóril para mim 

E ,·alido llt~cr, ilOrém, da grande satlstação que :;in­
to c:J! ~abcr fl'.lc alguém < "J, quem gabe. muito:; Se inte­
ressam p...,los meus <tCrito·. a ponto de esmiuçar pJlavra 
pcir pai wrn, :'..Jlaba 1--vr sil2ba e atê letra por letra, no 
afã de locaht.a1· ,;m rro Sob \-·ários aspeetos, o arti­
cuho;ta se!1tc-sc ma.1:; ge111.~ quando tem certeza de q•JP 
e~tá cscnYendo p:1rn ser realmente lido, e procura dai 
,o:-. ~~uc; escrito~ 1·.'l espl~ndido ,ahor de comunicação. 
Er.tretanto. mcrn1:1..,.,o o meu pensamento de QUe não ~€ 

de\t levar Pm cu, . ta qual,1ucr falha gramatical numa 
~un~I~ crônica, ,._0Mide-·.:1ndo-:;e que tais erros podem 
ter ~id., on:s1on-:tr~r-l-i por trrceiros. o que é perfeitamen­
te ;u.lmic;sivrl un )0rnai Um cochilo dessa natureza 
tanto pede- part•1· J~ quem escreve, como de quem ma­
nipula. <•S tipo~ '.J a re-m •mpressos 

,lá um outrC' l(•i\f,._ jo\em certamente e pouco afeito 
ao uso de ciic1un."<nos. p,--lE.-nos mais simplicid.lde nr. 
empr ... ·go do:. \O• ai,, los c1lando. como exemplo, apenas e 
últinv, parágrat,, de- minr'3 c1õnica do dia ~6-3-77, no 
qual apH.r1'c<.'m Pad ~ me.ao!: do que os seguintes tennos. 
.riificcis pa.ra ele: M·Ento; hebdomadãrio; egrêgoro; am­
plcxn e co:1mados. ~·ara muitos. convenhamos que tan­
tos "pahvrê>t's'· r1um só 1-.,rágraío é de fato dose pera 
leão! Eu também fü1uei perplexo cperdão1. pois até en­
tão nÊio ha\'ia 1-1,. 1c-c~h1do .:, meu exagero no emprego de 
voct.luh>s tã l r-.Ur(•x ... los I perdão novamente)! Mas isso 
tudt• nã,1 Pª"'ª .J~· 1.ma brincadeira, pois tanto o Bap­
ti~ti <'omr- ,, 1.,-, .. •,.1 1 -1tor .,;1mero doi:s são meus amigo!!. 
hcon~1ciot•.li~ e. pct isso mesmo, têm e concedem·mz o 
dü·eilr da rk,sa. 

r.:,-,t1e•1t1·u:entc, e~tamo" numa época em que a mo­
drlüclc Jcvandc, uma vid:i. por demais trepidante. ~nsa 
muito poucc• rm 1\>:orrer eos livros, preferíndo, vh d~ 
r~gra, usar ! ,mr'>~•::.ts mai:, simples ou mesmo inventá­
In,. mai-.. 011 n .•·• r,s as.siw · "Tô na minha", "corta essa", 
"não csqut'nta' ·~ rn.bo", e daí por diante. Entremen­
tes, tt:do tem (,t"'U trmpo. As cois.,s sofrem as meta­
morfos<', d1tadtts ri'•ª 0<':.1?,ião. Assim é. que Francisco 
M,,ni7 Earr<'lc t lf,..4-186·;; deixou-nos um punhado dlP 
tstrofes sát1ras cba,uanm.. de "paio" ao brasileiríssimo 
"trOU)(a" o · 1-·ato" rios C:ns atuais. Eis alguns dess-.es 
verso~ 'VelhC1 com rnais dt: cinquenta,/ Que a moça de 
quinze ano.-.,! Vh·a <" quente como um raio,/ Esposa e A 
cabeça i~e,,ta, Jl•Jga de pcs~dos danos./ E' paio!" Para 
reformulD1 os n:i,sos corrpêndios, os filólogos têm tido 
sempre um tr'llmií''> msa:.o. Creio, dessa maneira, que o 
meu amJ~o F:apl :c:ta não precisa .. esquenur a cuca" à 
prccura de falhas r::1amat·cnis que, para a vida atu'\I, é 
rc:iisa de !-.1)mf'r1(l' 

LABOR.A1\~RIO DE ANALISES CUNlCAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTIN() CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGAJ.HAES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTJNO BOCAIUVA, 37 - Tel. 2312 

FILIAIS 

NILOPOLIS 
R. Getúlio Vargas, 1594 

Tel. 2628 

PARACAMBI 

A v. dos Operários, 315 
Fone 2216 

Blttencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Ja1iro 

Av. 

Relia de M~orcs 
S1nlet1 dt lltct1le1 

• Ctldtirlrll 
P~cmha, 't920 -:,'l'eL '2137. -Novai Iguaçu 

Emlt6rlo : Rue 13 de Maio, 85 - sele 204 - Tel. 2361 - Move l111sst 

A Santa Casa ela Mlserlctrdla do Rio de Janeiro, plena proprlettrl& clao 
FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUÃ e SÃO J~ leva ao co­

nhecimento de quem Interessar possa, que elitas teffllS não poderio ser vendldaa 

nem retalhado.s os terreno.. a nenhum pretexto, nem tampouco explorada., u 
pedreiras existentes, tln.gem de areia, por quem quer que seja, ,enão pela pr6-

prta Santa Casa ou Quem legalmente a represente. 
DR. EDUARDO BAH0t11'H - Provedor 



(PAGINA 6) 

EDITAIS DE CASAMENTO 

Cartório de Mesquita 

Em meu cartório estão an 
ll&dos 05 editais de- CR~nme,n 
to de 

Alcidint•y d (' Souia Bastos, 
e nfermeiro, c- ~leria p.,1,·a d~ 
Araujo. c1atiJú,,:-ral'o resident,·-. 
r.~h· distrito. Rua Jf'QU1t1-
rih(')nha. 239, <·lc- filho d.? AJc:­
~<''S da SU\"a r~ ... 100 e llar•a 
José Fen~ira dt• Sou,n. t.•I' 
ilha ~t• Anton~ Pa '\"a d 
\raujo l' Maria Juracl d' 

:-;o,1za .\raujo 

\\'1b,on A1n-s Pinto, moto­
J i(;ta. e ~~uz" da SiJ\"Cl Lim , 
,fom,~~tica. brasileiros. solt .... , 
1 <'S. N'.;ld1:-ntcs nc-~te dlStnto, 
Rua Lídia 32. rle filho de l\fa­
noel Ah~ Pinto t.· Maria 
Gonzaga Pinto. (')a filha d(! 
"oo:::ê Roseno dt' Lim., e Anto­
".lia l..ourd~ de Lima . 

Antonio Carl o, Pí'rctr.t. 
:.Jud mttánieo. e ~tarialv~ 
Medriro-.. doméstico. brasilC'1-
1 os_ ,;oltt"iros. residentMt ncst • 
distrito, Rua Manoel Duarl" 
:,;02 t' Rua Soar("<. Couto 302, 
'('",p('C'tic•ment(", el,• filho dt"' 

~1:ariA Ma~li Pe?'C'ira, t"la fi­
lha d<" Abemcl Medeiros 

!\faria Jo'.-ê Martin .. M'<ieírM 

.Jo,.é Bo<'rra da Silv.i ca, -
p1m"iro. e Erli de SO"J78 Vui­
r ""· dôm~!/ótica. hrasil('iro...;. 
oltc1ros. rt'-5idc-nte.,. ne .. tc rhs­

:r,to. Rim Amazonas 6R9. <'Ir 
· ilho dz João Bezc,rra dn Sil­
va e Josefa Maria da ("onet.•;­
ção, ria fi1ha dP F.ra~mo Ri­
hr,iro v;Ê'CR<il L· Nair clr Soui". 
,.iêgaic 

VILA OE JAPERI 

Em meu cai-tó1"1" e~tiío ar­
"-•dos os rditai,:: dr ca,r;;:imen­
to de 

Sebastião F11 mino r:lo ~ª" · 
r1mento cc,m ~laria do C"armt"' 
Xa,·1er. brasileiros. -.ol11•in, 
""I!" mt"stre de construç-ão civil. 
r lho dl' Antonio Firmino 1,1 
N'ascimt"nto e dl' JO!\ina :'.\t.1-n• da Ctmcei~·ão, e la estud:-n-
1e, filha dl' OsêJ.s PranclSf"l 
X•\'i("r e dl' Tnezinha dl· _,,.._ 
s1n Cabral Xa\'ler, resident" 
a Rua Cosme- n 14, em E:, 
.;enheiro Pedreira n{'--,t(' di -
1rito 

Erm,ndo Gomes rom Ma, 
garida dl_• Faria. IJrasil<"iro'lo, 
solteiros, <-le J;'°ucue-iro, filln 
or &-nt-dícto G<iJll(ls e dl• Fio 
r,nda Gn:-gor"O Mor!"1ra. ela 
doméstica. tilha dl· Valdi·vinn 
Rita dr Faria. residentes 3 
Rua L<-ni FeTT("ira 79, O(>stc1 
lrrnlídldt!' 

Joiin Batista Reli com Ma­
•.a do Carmo Moura de- Oh­

\'l"ira brasllriros, soltclros: 
h.• soldador, r<"lídentC" a Es, 

nada Santo Antomo 51, En­
KCnhciro Pedrcua. nestc di5-
' rito. filht> de Jt-sU.'i dos P~\Ja 

N1~n Pai\'& de .Siquc1n, 
l~ancltrio. e ,1arllza ("nncclçiio 
-.: a n tos Barros doméstlc~. 
bra~i!C'ÍrOS, soltein s. 1 ~._i,lcn­
tc~ nHtt' :fü,trito. R Ja dt"; 
Alpinos 172 t' Rua Cirilo 29. 
qu.,dra &3. rt'SlK'Ctivnml'ntc, 
, Jr filho ele Vt-'elct<"mar B""rho­
•a de ~iqU<"ira c- ).ínria d,:­
Lourd,:-, rf(' Paiva Siq11cire, e-la 
filha de .. osr 1'ºcrnatnlc,s dt~ 
Bar 1-0'i. 'farlcnt• SJ.ntos 
B"rroc: 

G1onaldo F'ranc seu S11\.1. 
<.arptnteiro, e Gilsn Fnuoni, 
r,pcrliria. brasileiros, solteir :is, 
1esidc-ntc:-s n<"f,.fe distrito Rua 
í'ri.--pim 549 ~ Rua H.ipolito 
~ .146, respc"ctivnmentC', rlc 
1 ilho de Valdt•mi.ro Santos d..t 
::;iha e L<-onílda Francisca 
Santog, l']a l'ilha de Oswalrlo 
Fruzonl t> Aurita Morcira da 
Con('('iç5o 

Laudimar S.Jnt'Ana. ttono­
miário, e ~tarta dr Fátima de 
Sou1H, <l<)méstica. bra-.ileiroc. 
sclteiros. 1 e!-tden1cs nc--.te dis­
trito. R11a Pnranã 224 t• Rua 
Fa!J.sto 260, r-cSJ)('"ctirnmetllt•, 
<'le filho de !\1an()('J Ju\'entifl.J 
S nt'Ana e Iolanda Cr117 
~:int'Ana. ela filha dl' R~i::i­
n~ Ido A ln-s de- -~OllZa <' A lb;i. 
,\méhn Pl•reira de· Souz11 

Qu<'m t-oubrr de impc-di-
mrnto ac-w.e-o 

M<'Squita. lR dt' maio de 
!977 

JESl"S BAEi-SO - OfriAl 

r d(' h:?l>cl Caetano dC' Souza 
t•la estudante. residc•nt(' a R11a 
En•rrste 17, Engenheiro Pr-
1ireira. m.·ste dlstrit'l. filha dt' 
Ornantsio Francisco de Oli­
veira (falt'cido) e de C"arm<•­
J;a ;\foura 

Joa'lu1m Lt>ite com E\ l 
Fliis Diogo, bra~ilcirt,-., sol­
tf"iros. e)P rl<.'tricista. filho c1c 
Uno l.eit<.' e de C<"ciliu d1• 
Frcitus, C'la dom~tíca. filh,1 
r'<" Arnolt1o José Díogo e .1P 
'.faria l..eit•· da Silva. residen­
tt>s n Rua Jooé PalRtmk 
1/n, nt~ta loc.Jlldade . 

Antonio Alvr:s dl· Oli\'eim 
r~ilho com Ten·zinha Nrri doic 
Santo,. brasil(•iros. solteirot, 
•·Je balconista, fltho de Ant1,­
r lo A lw•s dP Oliveirn e dr E-i­
plantina .Alves de Oliveira, ('l't 
doml!stica. filha de- fu11rn 
Amorim dos Santos. ambos 
,('~'dPntes o Av. <.:ão Paulo 
n 307 ne-s ta loca lldadl" 

Quem souber de- algum 
1mpt:"dimrnto acus.c>-n 

JaJ)("ri, 19 d l" mc1:io d,• 1977 

ENNES SC'H'JA VO 
OFI("'IAL 

ll(CISTRO DE TITULO$ E OOCUIIHTOS 
-1 

CARTORIO RODOLPllO QUARESMA - a• OPfeIO 
Rest,troe Dt't"trtoe - Dcr1tura5 - contrato, -

Pocuraç6e1 - Flrmu et.c 
Rua <kt6.Uo Varcu. 12 - Pone7 2028 _ No..-a l~a 

COIGU\JÔRIO·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74 S/<02--FONE 20ft 
2•- 3•- 4•- 6• FEIRA 6-914 u18 tia. 

RESIOÉNCIA·FONE 2049 

CORAEIO DA LAVOURA rl,,rrungo 2'-'1-i~ ---- - -----------
;2 o úl Jl"'JV VE ITAGUAI 

O ootrrOP SEBASTIÃO MUNIZ. OI coal dn Reg·stn> d• 
1n1o,eis c!o Pr1me1rn o·strato do M11nic1pio dr ltncimf, E5tado 
do Rio di:- Janctro, 

EDITAL 

PEl o PREH:NTt.: l·l>Ir:.L FAZ SABER' qt.. o pre-
,.1 :1t(' , ''"'m ou dele ('e,r,t,(' 1:nN,to tl\'er<'m que, etcnttcmfo "J J 

qur foi ren(1u<"rl,:o pt-1:t J:\IOHlLlARIA .. DEL,\MARE S/A·~ 
pr-opr1ct!i ia do 'ntr:imento Jt"nom,Mdo ..,TARDJM ITAGtAt , 
ri0 rr·nvtro ,H~trlto dcst•• Munl('ipio, inscrito nos moldei d,, 
!Nc J.,.1 ;, ·R. t•e tr 1~ .:,7 t' 2-~u R<'g,1bmc,nto. D••creto 
307c,,;~.,. n , .. J?('(?istto rh.· Jrr.,)v1·1~ Mk•xo t\ ,-,.te C'ArMrlo. snl· 
r. t3 hr::im º" r,1·,m 1, 11t("f. cnmpradorrs ababco rt'lar!on:tdos, 
inlimArl~:1-. pr,rn '111<.• ,,•rh:irn n ,;f<' C'art6r·o, 1' ru~\ C<-n 81-
A'•JHl 124. "' Eêif1c10 <!o ForLm. pacar a, prestações ,·ef!­

c111n._ t \'innnd.1or:, iu·k•i\r mora, j1Jro~ e C'USl.'.'1, ,ob pena dr 
rcsdslo '111~ ttsp('C't ,,os n · ratos, com prrda das prcstaÇ'Õr! J , 
pé.o~"I ,l0Ã( BATISTA r ,,) ~A3CIMENTO E s,~. !Oh· 18. 
quo•lra 33, rlnrln l - FFRNA:-;OA DE ALBUQUERQUE 
A)IARAl.., lnt~ 13 ~ :n <IA quadn 11, planta 5 WASHIN 
(;T()N CHAVES DA l'll.VA lote .16. quadra 30. planta 2 -
o~ 11prncitaclos pl'c·:nit< nt('k comprudores estnrão perfeitamen­
te ir1timRdo, depoi.> da ltHirr.n p1.,,bllcac;ão deste Edit.11 no jor­
nal ~ n'l D iúu-, Oficial, p. r duAs v~. depois do que terão 
o p1azo d<' :10 ctins r or:..1 n ,:umprlm('nto da intimação. sob as 
pena-; d, U· Jtaguai. de maio de- 1977 Eu, Aloysio de Oli­
vei10, Olicial Subst .. drtfj~ograíe ,;ubscrevt e assino na a~1-
!Lncia 0,1 1it1 lar 

ALC>\'SlO I.JE úLJVElRA - Olicial Subst. 
12-2 

2 o ül 1('10 DE ITAGUAt 

O DOUTOR SF.RAS11.~O MUNIZ, Oficial do R•~istro de 
Ym6,,('i.; do Pr·m.,.,ro r,• 1r'.to etc') M inicipio d" Jtagual. Estado 
do Rio d1~ JJ.nciro, 

J<;D1TAL 

PEJ.U PRESENTE .;OJTAL FAZ SABER aos Qlle o pre­
"'~ntc- vir<'m ou dcff" C"' nh(C'l~n?r.to tiverem que, atendendo ·o 
qu .. foi renqueridt pela l~IOBILIARIA PELA MAR E S ' ,\ 
µroprietária cl<' k,t(.lam<"nto .!enominado "-,ARDDI IT AGC.\l" 
no pr·m:'iro flistrlto d·.·~tc Monicipio, inscrito nos moldes d,.1 
Dcc U'i n 58. eh• !0. J:.'.: 37 e ~C'u Regul.unC'nto, Decreto 
30-9.-38, no Regis.tro de Jmo\'ei~ anexo e e~t1" Cartório, sob 
n 43. lacem os r r(lmiln,tt"' comprador~ abaixo relaclonarto.;; 
intimado:i J)élra que H·1ham a 1..Hc Cartório, .\ r11J. Ü<'n. Rl­
c·aiuva. 424 . no Ec1ifici<., do 1.i"or•1m. pagar a,; prestações v.,.,~_ 
c1das l" vlncend&. u·cfl,.::,·c mora, juros e- cu!>t.ls, !liOb pena de 
resc:is;1o dos r, "'PC'Ctí,·os e, 11trato!i. com J)('rda rias pre-staçõe~ jâ 
..,Jgas. FRA7"CISCO ~\!'lJON!O MOVRA e s 'm, lote 17, q1 m­
cira 17, plA.nfll l JOAQUIM MOURA. lote 32. quadra ~ 
?lª"'ª 1 S!LVESTRE ALVES LADEIRA :-IETO. lote 3~ 
q:i::i.U1a 8 plenta 2 - ,TQ.$E' ERNESTO WPES LADEIRA ,.._ 
...:,~tCLIJ'rn. lot«: 38. q;1ac'r. 8 .. 1lanta 2 - FRA~CISCO A':':· 
TONIC· MCt>fl.\ E .- ~1n.hER. lote 22. quadra 27. planta ·l 
Q _..; .;ur,rac:itatJos pr•·mi1,-,nc s com,radores e-stad.o ~rfcita":t"n­
ll' J11Lma,:n:- ôrpois da úiti, .,a pt.:l:>l'cação deste Echtal no 101·­
ra \1 ,. no IJiii.ric. Oí ·t.:1al p,r ~u:h vezt~. drpc,1,r;; do QU<" t:."'rãti o 
pruo di- to ct1as pata n 11impt,,:ncnto da intimac;ão. !--:>.~ M 
pc11a"' ria 1.<'i ltarl!;1í, l ri~· ah li de 1977 Eu, A.loy~10 cte 
OhH·•ra. tlm·1al ~Ub"tt., d.JtilogrJ(e1, subscN",·i e Rss1no. na 
uu-.(•nci:i oca•:ior~I cto titl!!Ur 

,\L0'\'.~10 UE CJLIVEIR,\ - Oticinl S11b,,t 
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REGISTRO l>E lMôVEJS DA 2.a CJRCUNSC"R!ÇÃQ DE 
NOVA IGUAÇU 

HERME'-: GO!\tf:3 DA CU~HA. Oficial do Ri•gistro de 
ln( \'l.',; da 2 ft í"in~u!'l'\«"rição 

EDITAL 

Pel:J pre-.cnte a t , ri!'c-d~ 30 aue, lhe foi rf"'ltWrldo ~r Sl·­
ha!1ót1lio Mott" Ribc,iro l'P \'aset>n ·~IJos e sun mulh<.'r, intima -
Sebastião Carr:ino. C'lary Fr"lnrisco d<' Sou.z:1, , e seu,; n·SJ>('C­
tivos co11juges, por M!' <.·1,ccnt1'"âr{'m c-m lu~ar ignorado. a v1-
n m <'m t-t.'u car1(,rio, i,.1 1ua Dr GctúlJo Varg,s, 90, ne1t11 
cidade; pa.g&r a_,. 1mpo1 lftncias d, Cr$ 2 . 250,00; Cr-$ 2 . 230,M. 
rr~l-,'('f"tiv,,mc-nt1• n l<'ll"'11('"' ·,s pn.•st:u:ôes atrua.das dos lo~es; Jt'" 
tNrrl"'o r1uc r,rom, terem com[..,1 :lr no lott'am('nto dt•nommad'l 
Vila Siio Franclcc, cm C,uC'im-;do. 2 o rl1ctrito 1lt>Str munl-

A MAIS A~"MT~O( 

HOSPITALARES E~ 
GRANDE IIMIEllADE DE CINT 

ABDOMINAIS. FUNDAS, PR~ 
DRSCliOU.(~ 

AGORA PARA MELliOR AltNóli 
NOSSOS CLIENTES. Tllilos 

Pf:DICIJI( 

FAÇA·N~~~::s v:,~6!0~ 

NEUROLOGIA 
DB. OBLAM>O T. IUIA 

1•. 1.•. t.•, e.•J'etru, aaa 11 la :ao b­
Sabado da: 16 Is 20 horas - te! 767-2035 

PNEUMOLOGlA (DIH~I ,, 1'1111111) 
DB. JOBGII' T00J 

3 a e 5.a - lforá1·;0 marcar pf'lo trl. 767-l0.35 

PSIQUIATRIA 
ORA IVANT PAVAN TOCI 

3.as • 5.as das 14 às 111 horas 
Cons11Jtas c-om nora marrada pelo tt"I. 767-2035 

d:ariamente. 

PROCTQLOGIA (Clrtr1l1 Geral) 
( Doenças do anu~ e reto) 

DR SERGIO K ARUME 
C"ons•,ltJs co;n hor:i marcaria pelo tl"I i67-203.§ 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR !'n!GIO S CARVALHO 

4 .a-f ira a p~rtír :ias 14 horas - tel 767-2035 

Bl>O. · A• Amaral l'etzol<>. 3M <Entrada pela Tra, 
QuRre<ma. 30), <ala 210 - tol 767-lll3.~ 

Dr. VALDIR LIMA 
- PEDIATRIA 

Co•1-.r..Itór.o 1'ra" .:,il1"'('rinda Luca,s de ,\zeredo. 11 -
grcp.1 41", - Ncv, lgu~<;u. 

c--1·sulta~ aos "'áb;•dos a partir das 8 horu 
Tc-PC'fone no Rio 260-8406 

-·----
CLINICA MEDICA I 

NILSON PEÇANHA FERNANDES 1 

JJOR..\R!O 

MANHÃ 2.n, 1a p .. a - das ~ às li I\S 

1",\Rl>E. "e 3 a I ij,.t dlb 16 às 19 h<. 
t~ou-; Trav Ahn, Inda LlC'a.$ de Azen.-do. 11 - Çonj.,ll"M 

"'!C'rid - 'ft.• 7q,3 .2139 - No\'a Iguacu 

1 

pit'). t• a, qut" S(" q,n, t•l.ffl .-:r«• ~' dat_a do pagarnC"nto . . all'm 
fiils custas e juros . ..ob P<"nD d1• decorrido o prazo ,ta ll"t, !ó<'­
Hm r"Sl:ir: tidos os et."rr.rr,mlssn e- canCf'lada~ as re"P<'<·tlva~ 
a,crbações no,: termos <?o artig.., H f 5.o do [)(>(' ~079. dt" 1!'i 
<fe- srt<•mtuo r'" J~38. r-;cN • lgu•i J 11 de maio dt' 1977 Eu. 
Hcrncs G<'m~ <la <" inha n-2 

1 llergia Dr. C1rl11 IIIHrfl 111• 

RE<il~T()R l>E JWWFIS O,\ ;2 n CTRC"UN~CR<Ç.\Q OE 
l'WV,\ IGUAÇU 

}IFRMF-J;;;; (,OMES ,.\ CL ~HA, Ofirlal du Rc-(.:iStro tlt' 
Jrnri\'C"lll da 2 o Clr1•111 ·<1fc;An 

EDITAL 

p •,., pr n.'" 111•1 j, <..o ,,, ,,u~ 1hr íol rf."fl•~rir1o por Si:-­
L ti n Mntt P1beho • Vaar:or- llos <" 11111 mulh<"r Intima 
Dircc ie C' :.;1 M• 1d1 1·, F.st., ,, l:tu 11rt1; Santos, \Va1'1t'mn1 
r.-1tta~o. r sz··s r-1 • • s <'(U,JIJges, por sie <'"'1COntran:-m e-ffl 
Jurar cnor1do n "' m 'TI •~u Cart6110. na rua Dr G,·tJJll 
\ dN!'P. ,.....1 ~l \ ·1,ISH pa IS mpor ncln~ de ~ 
4 ftl)(l C-r$ • ô?OíJO C r$ 2 47000 ~ <. ,;,im nt<" refc­
rt"rtcJ 1!- presta~l"S "' • ~dJt da$ lote,: _ d,• ter 'f"nos c;:·J pro 
n te -, (' mp 11r ~ ~ • t"'nom n J Vila ., Fnn-
c -o 2' 8 pl[lnt,1 :11 Q I ll ---. 2 o i:fl 11to d Jfe mun.! 
e rwi u ,... "'''""' ~ .at a~ do r'lcam nt ir.,.. 
d,s C"' t tu b J,("tla d" r'.-.corrtdo pr :to d:i J<"I SC" 
r('Jr. n:· 1 ,ct1ck r ,,,,n· ~úrnl os (' cant"C' das &. r t, 1 
o• rb 6':~ nns t , '41 artl 11. 1 ~ o d. l>.--c 3079 ,J<' 
1'; d1.: 1 -:nl.!r~ • liJ.R No\:{' Jguaçl! 71 ) 'TI lo d lffl 
f ll'Hl' C "T1 ,, C· r.jn lt·1 

1 

, Testes Pó1 111aduado oa elJ*'lalldOIN 
Horá.iio· 3' •V.da.o li m 19111 

21-feilo (com hora mmcadal 
õlua Jui2 Moacls Mm..-uel Mor;; 
do. S8 - .oala 600 NIGU""" -Vacinas 

-1 
Ord. Rosa Maria f acuri R1pb1el C1i1 1 

rsirór.oG,\ 1 

--- --- ------

F' 1c111fJ .... n01ttc e F 11,icnlt'nlpia tadul~ ~ Cflll'ICIJ 

e n'iult:~:o~ '~;;;';
1c;;t~~a P;;,:tj~;.

1

co;67-~ 
L .. a d t, R fel1a, da-" 13 à.i 20 hnraJ ~u ------ _________ .. .,___ ---

,. rc~ .. , :! 
_,__,,, 1111cr1tn-a da. 

• ""'"i.,., l"OI l'ft 

-·"""""'t!lf!IOS ráriOl 100 m 1 
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[Ci"'9l1 Geral) 
• l'Oto) 

AIIVlfE 
Pelo t,J , 67_:.m; 

ALERGIA 
RVAL!!o 
> - teJ _ 767. 2035 

llnfnda pela Tt~, 
t,I 767-~ 

~ LIMA 
' -
,cas de Azeredo. li -

rtir das 8 hora< 
260-MOti 

EDICA 

FERNINII 

PAGINA CORREIO OA LAVOUPIA 

CL ESCOLAR 
- ----- -------------------

GALERIA _______ _ 

1 D. ntonso Henriques 
Silveira Leite teve na EMP Kennedy 

1 

adversário muito difícil : 

D J,fonso H~nriqu ~. rn. 
\fonso. pnm("iro rC'l lc 

Portur,al, n&$C('U ('ffl Gui­
U'l37'áes C"m 1110. E' o l'.un-

ador <la rlinJ'Cltl.i. de Bor­
cmha. dita, .hfonsina. qoe­

rlurou 244 anos Filho lo 
• onde D Hí'nriquP e ,t .. 
n 'ft'-rt:!'sa um Tf'n~ja1, !i-

SurpH't'ndidos µela , ·1,,c:id~ e rac- 4 do adven;ário, a E.,.­
,eola ~funlcipal F'rc..sident<' 1 cnn"•lv luto:1 muito ma. .. perdeu dt' 
10 a i pl'!1 a l 0.>lei:ti{• S1h 1 ,r9 U a~. Qua,.,;:.:> 500 C'studonte.:, \"i 
J.1rara.m com a vNs t1iitJadc dos at letas Zé Luis e Jorge PcN"i­
ra. ar,1bo-.; dv ,...,iJ\"(~:ro lA'-lC' e ~rtilh<.~iroi- da partida. 

O Jogo. apa1"C•n1cml·11h\ não oferecia -surpresas, E o CSL 
ap rrcia comJ franco J:1,onto. Entretanto. no drc('n:r<'r do jo­
go a eq_uipe d~ Belfc.rd fif')IC mo-.trava também sua categoria 
o Silve ira L"lt,-.. Prl'!'-.. ,i,nH ..l r-•de da EMP K.-nned)• a partir 
oü primL•iL) minuto de Jt·.f..::> F. conseguiu marcar primeiro: 
,;o:- 4 minuto:-, por m1< 1 n•{ éio rle Gílson. Chegou Inclusive à 
,·af'ta.:;cm d~ 4 a O, r,a,as a atoac;ão espetacuh)t· dl' st-1Js dois 
maior~ artilht'iro~. Diar,tc do marcador que se .lJargava e da 
n"J,-,cidajú do Sih'eira Lt•1h.•, a I quipC' da Escola Kennedr st.>­
,::-ura,·u 'a bola nas h:1..•1ais t' fo:-rava a ~hertura da defesa Ot' 

CONCURSO DE CURAIS 
Em j1;lho sf"'rã r<.·-'l ndo o !J C.Oncur.io Nacl.:m,.I de Cora•s 

fll Televisão, iniciativa da lo .. UNARTE. atravé-s do Instituto Na­
cional de Môsica. Um pn:.m.io e1~ CrS 230 mil s:?râ dividid, 
entre os quatro 1>rimeiros coJoea!"los, sendo que o vencedor re­
ce:.,erâ Cr~ 100 mil 

O cbjeti\r, do CC.dlf'lllto será .r.. din2mização d~ vida musi­
cal em todo o território 11at:,onal. TJmbêm serão feitos conta­
tos e C'"ncontro:- de t."rupo ... coric"h: com o objetivo de valorizar 

ll melhor lit~ratura ml:~ it :-11 ptm os coros 
Torl2s as dl'."ri(ll",;aio ri( pas,;aeem e estada fica.rã.:, sob a 

rcsporumhilidarl~ d~ Fll~,--.Y..TE A transmissão das provas fi­
nais será t..•J,~.i,·~nnda O;; coro·:=; devem fazer o seu pedido 
pe.Jo correio ao Instituto ?\adonal de MUsica (Av Rio Br::..next, 
n. 199 - Rio ck~ ,Janeiro) 

os urRDS MIIS nlffllllOS OI SEMINI 

• "Todos os homens do pre­
-6!dente", de Carl Bernstein e 
Bob Woodward - CrS 90,00 
- 283 págs. - Livraria Fran­
, .. isco Alves Editora . 
-t "Os ásper0s tempos", de 
Jorge Amado - Editora Re­
""rd - 375 pães. - Cr$ 
,5,00. 
• "Gota d'âgua", de Chico 
Buarque de Holanda - Edi­
-ton Civilização Brasileira -
168 págs. - CrS 50,00. 
• "'A mulher do ,·izinho", de 
-Fernando Sabino - Editora 
Record - 208 pfig,. · - Cr$ ... 
:..S,00 

t ''Nina", de .''J. M. Símmel 
- Edítora Nova Fronteira -
441 págs - Cr$ 80,00. 

• ''A grande pirâmide", d ~ 
Tom Valentine - Editora 
:-,Jova Fronteira - 290 pãgs. 
- CrS 45,00. 
• "Olhai os Hrfos do c.-m­
po", de :trico Veríssimo 
Editora Globo - 290 pâgs. -
Cr$ 13,00. 
• "Passaporte para ouaa 
terra", de Jacques Bergier -
CrS 60.00 - 194 págs . - Li­
vraria. Francisco Alves Edito­
ra. 
+ ''Eu. robo'', de ls-tac Asi­
mov - Editora Expressão e 
Cultura - 296 pág,. - CrS 
40.00. 
+ ''Hospital", de Arthur Hai­
ley - Editora Nova Frontei­
ra - 432 pãgs . - CrS 85,00 . 

A 1 f'laçtir. nrima é Jt,rnecida pelo. Uuraria Francisco Alves 
Rà.iton, - 1h Amaral Pei:roto, !~7 - loja, 121 - Centro 
Comerc;ai VeplaA - Noea Iguaçu. 

CJ5A ~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LNRARIA EM GERAL 

W\IJBI FElfflRA 1/l.1.J>CA 

2.as e (.a, -feiras das l! às 12 lioras 
(Marcar n p>rtlr d ... 13,30 horas) 

ELIZIBETH DA SILVA VAZt 
PS!CôLOGA 

Psicodlaenõstico, Orie·nt. p/Ge-itantes 
Psicc,terapia Infantil 

CONSULTôRIO 
'--'' CovernaJor .>.maral Peixoto. 409 - Sala n. 201 

Dianamente de 2.a a 6.a-fein 
! tons marcada: 15,00 1s 11.30 boru 

DR. EIUIIDO OI SILVA 1YAZ 
P""iot,-11 - Puericultura e 'f'....,_ 

r-,,"'-'-'ti'()fUO 

'., e;.,, . "-1 féto, ,o9 - J&la 201 
"º' • lruaçu - lilit . do Rio 

:o-t"J ndn·r,,â.rio l:ttc que n1u1co11 o Sí'u primeiro tí'nto . 
Passou então a .10gn1 -1 p"rtir deste goJ, cm um;. :tu .ª 

sei,~ rloí!- <Wl•·ns,·1 l '!ô nuu:i;. <i;!resi:ivm. Expedito e João O J0-

.-.0 t·ntJ,, fiéou muilo ('qll 111:-P:11, com li-eirn \antAc--·m para 
~ Colégio· Slvetra Lhll'. 

Um fator muito imp. t tantc parél. a tf'0bilitacão tia equ1p,i.~ 

de, rrc~ident<- Kennedy lo1 1.1 c>:-<ploratão do jogo pt.>la alJ. <·S: 
querd.a do Sih·cir:i l.Ã'ltc. ~c-tor t•m que o JlOlf>iro Ade+i;i;on mos­
trava-se mai-: \·arHunte. 

.J jogc• foi 11•aiiLado lhl gini:-.o Alhino Lóbo dos Santos .:\ 
equipe venCC'dora i.1rmou ,:vm Adelson, Antonio, Gílson 1~t, 
Jost' Luís 161, Luís Cat i~,,, :or~(- Santos , 1 l e Jor::;:e Pereira 
,~,. EM Pr:"S:dent • h"t·11,1í'r~\' '<'C"i. Durval. .;cronimo, Wilsnn 
dl, Expedito ,31, Ct•lt1\~r João t21 e Arthur 111, ~érgio e 
Almit 

Lançamento 

a casa do meu avô 
(;.& EDIÇÃO) 

Um livro ail<"lente n3. "bra literária de Carlos La.cerda . 
f!ecordaçôcs da mfânC'ic e da adolescência, uma obra confes­
i;ional e ardente DesvPnd.1 noves ângulos a personalidade do 
autor . 

"Seu livro não tem c,pcrias o valor de refletir uma funda 
emoção que enriquece de rcl(exão: é também um despertador 
de vivências brR.sileiras plC·\ocando ecos, record;1ções e refle­
xões em todo leitor que também teve uma "casa do meu avô" 
e uma infância c.:omo pareci? não se usa mais, porque tudo é 
ou m,'lssiíicado ou prnib1do (inclusive subir na árvore)". 

Carlos Drummnd de Andrade 
''Chestertoniamente jorViJista no seu modo de ser escri­

tor - um dos maiorC'S d~1.tre os moderno~ e até de todos os 
tempos da língua pc;,rlugucS,a". 

Gilberto Froyre 
•·carlos Lacerda restituiu às letras br~sileiras com "A 

c ... sa ào Meu A\ô" :i srt~ ~e bem escrever". 
Josué Montello 

''Ol>ra original, .npa,xon9.nte e profundamente Poétic.:a . No 
quadro aparentemente ~erer.o de uma chácara do interior, as 
primeira,; su1s .,.~f>es e cmc~ôes, a descoberta da vida e do 
murodo, 05:, primeiros sonhe.-. e as primeiras realidades". 

Luis F orJaz T r igueiros 
'Algumas pass.Ji;:E-r.!; me clespertaram a mesma emoção ex~ 

perimentada ao conlifcer 'O Pequeno Principe''. 

Pre<,;o; CrS 70,00. 
Editora Nova Pront~ ira. 

Glauco carneiro 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicacáo de Avelino de Azeredo & Cia. ltda. 

CGC 30749394/0001 
tNSCR. 3538462 

RE~ 
ll:tlCl~Moaelr Ma,qyes Morado 58 t Sala 403 Tal 2180 
Rua Lui2a Lambe< 1 91 Tol. Z167 

OIRE10RES 
Avelino Martins de Azeredo 

luiz Martins de Azeredo 
EDITOR-cHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REMl"ORES 
~ÍO Fonseca 
luiz Zlzi de Oliveira 
Mauro Lemos de Azetedo 
A.:lemar Moscoso 
J03o Barbosa 
Luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson !-oflego. Celso IVlartlns 
llcinio Costa, Anthenor l\/lagalllieS Anual 
~ luiz T. de Soum 
Rodolpho Quaresma Alho 
Edson Alves Pereira, Vtlson Fn!ltas leõelrc1 

~ de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREJO 04 I..AIDIJRA_ 
O MAAS TRADICIONAL ~ 

04 BAIXAll4 FWMNENSE. 

lha clí' Afonso VI dt' Leão 
1 A.po~ a mort~ dn rrnt (' ,h­

,-ant1• a ~11a m('noridad?, ., 
,...-.ndado ele Portugal fica-
i ia governado por D Te­
n .ta. Est.1 "n,.·olv?11-Sl' l'm 
lutas de ramilõa com su;1 
irmã. D _ UrraC"a. (JHl' go­
vernava a Galiza. c int~r­
fü!.mcnte- coml'çou a sorr,·1 
a oposição d.J. mãoria dos 
fidalgos do condado, motl­
\·ada pelos titul~ <' poderio 
corn que ro~ou o Cond-~ 
t'e Trava. fidaJgo galeg11 
ou."' s.c- tornara seu amante. 
!nst igado por ale uns íid.1.l­
gos, Afonso Henriques pre­
perava-se para encabeçar 
a rebelião contra a própri~ 
mãe. Afonso VII de Leão, 
não desistindo de conser• 
var a suserania sobre o 
condado portucalense man­
dou então cercar Gui­
mJ.rães . O príncipe ca­
p i t u 1 o u declarando vas­
s:'llagem a Leão. Egas 
Mo n i z ficou por fia­
dor d.1 prnmessa. que o re· 
não cumpriria. Entretnn--

~~t;~~if~:;:m~s~a~;~/; 
D. Teresa e D. A{ons-o 
Na: batalha de "S. Mame­
de", D. Tere~ <.ai11 d~rro­
tada e ío1 expulsa do con­
dado. Faz então Afonsc 
Henriques as "pazes de 
Tui" Lança-se contra os 

1 
c:.arrãcenos na decisi-.n- ba­
talha de "Ourique·' (5 de 
julho de 1139). que o, 
histori.1dores entreteceram 
com relatoS fantasiosos e 
que Herc11lano considera a 
pedra angular da monar­
ituia portugu2sa. Ptoss:?­
guiu em novas lutas com " 
Reino de l.Ráo. obriP.:n~.., 
e,;te a c::olicitar a in.tierfe­
r~ncia de paz ao Arcebisoo 
de Bra)?a. Em 1143 derJ•­
rC11J-o;;e nríncloe tributário 
-ia Santa ~é. redamandl"' 
"m tro<'::t z. prote,...ã-, P"..,ti­
m-.:A. Anos rleoois o Papa 
deso=\chou a bula i>rn Q11P r, 
c·n~ider~v:::. o n-i {"RelRtum 
<>st". 1179\. Não oodendo 
,;, lara;Rr se-11s domin!os oar3 
-("'.3stela, Afonso HenriQUI:?~ 
i!"lic;n11 ac:: cononf,;tas narn 
o Sul. Em 1147 tomou 
~antarém; e Úsbot1. =\UXi­
li3.do oor uma expedieão de 
tr~dos alêmães, flamen­
r.-os, normandos P in~leses. 
que entrou no Porto com 
wna frotJ de 200 navios: 
Sintra. Palmela e outros 
<''lstelos renderam-se ante 

o êxito ria 10m <ll dfl' Lis-
1><,a Aliou-se a im chefe 
'"l'\1Culmanô, lbne Caci, se­
nhor de )têrtola ~· Silves, 
oue se h::ivia re,\·oltado con­
tra o imperador de Mar­
rocos. Na recon1uista cris-
tã seguiram-se :-s. praça<t 
de Alcácer do Sal. Beja 
(onde s.o dhtingue Gonç.ak 
Mendes da Maia, o lidJ.dor), 
Serpa, 1;vora f conquistada 
por Giraldo Giraldes, o sem 
pavor) etc_ Nnma batalha 
,18\'.?l, Fuas Roupinho. he­
rói que a tradição Canta-
· 'OH. a~~cgura o domínio da 
~osta . No fim do seu rei­
na.do. reae2nderam•se as 
disputas com Leão. em 
<'Onsequência dJ tomada de 
Badajós .1os mouros -
tl:c'rra que, segundo o pacto 
C'"'lebrado entre, Fernandn 
TI e Afonso Henriques. de­
\'eria pertencer ao primf"i­
ro. Sitiado pelas tropa, 
leonesas, quando lutav · 
oom os mouros, caiu pri­
sionelro, com v.ma perna 
fraturada. Generosament? 
libertado pelo rei de Leão, 
que era seu genro, conta 
ainda com a ajuda deste 
na repressão de novo avan­
\'"') muculmano. que chegou 
aos arredores de Lisboa e 
Santarém. Verlfic-:-.r-se-ia. 
,.o<: reinados seguintes, quf' 
a tensão politlc:a ent re -1~ 
·reinos da Península abran­
dava com o aumento da 
p ressão sarracena, dentro 
00 ''espÚito da Cruzada'' 
,·1rer.te na éPoC'. Fundou 
e concedeu terras a~s se­
!=:"'.Jintes mosteiros: Santa 
f"ru:z, Coimbra: Santa Ma· 
1•=;:1. ,\Jcobaça; S ão João 
Batista, Tarouca: e São 
Vicente de F ora, Lisboa: 
its ordens m.llitares de São 
Bento de ,\viz. Introduziu 
em Portugal os Cavaleiros 
de Rodes (Ordem de llfal­
ta). Casado (1146) com D. 
M3falda. filha de Amadeu 
II da Ma11ritânia P Sahóia. 
Sucedeu- lhe seu filho San ... 
C'ho I . 

Afonso Henriques morret. 
em Coimbra em 1175. 

li Ctaudia•s 

FAÇA AS 4 PRIMElRAS Sf:RIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO 811 V A PINTO 
Direcão e como aulas 

PROF. CANDJDO DA SILVA . PINTO 
Mtr'ODO PRATICO E EFICIEN:l'E' 

Aulas inteRSivas no tu:r-ro da\ noite. para l'DOO*S e rapazes 
~ - Matricula,.- abertr, 

RUA BERNARDINO DE MELO, 13'79 
Te!. 767-5284 - NOVA IGUAÇU 

..r 
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691 ASSEMBLÉIA DA CONYENCÃO Mauro aceita provocação da 
IIDSJA FLUMINENSE SERÁ ARENA e promete luta 

EM NOVA IGUACU 
Entre 21 " 26 d• ulho d -

,. ano H"rao n-alizadu nas 
ependfndu do Co1'g10 M 1-

nicipal Monteiro Lob~•to a 
69 • Auflnb d• Coml"n­
tão Batista numtnense Em 
961 foi -6alda tam- cm 

Nova Iguaçu a 55 Assem­
blêla q aupo,ro , n epot"a o 
:iümero de- conwncionais con­
tando - 1 2111 !Mnftl\'ll••• 
1 e todo o Estado clD Rio 
Este número fOI sendo IUP, • 

ndo atf - em 73 a Aaem­
hlül realinda em Duque d,, 

Cofia - 515...,.. 
~ illlel'llol 

&pen-se ._._ que Nova 
lluavu wlte a ocupar o lu• 
pr • -- ,.. atatll­
ticas .,__. da con-

--- de maior ~ 
- dai -nç6N .. ia--~ =-,IDORA .. 

tC" t,nanr 
. ão pro 
a a • 

ro a n 
'.J ,1 local pa~ 

,'ando and > 
d<' todu a mfflu111 prât1c1J 

JJ('Cialm ntl" nos campos f -
rancelro. de hn,;,pc .n~C'm, ah 
nentaçao p1opa anda 

Muita,;, rlas <"OmLotsôt s 1· s 
ponsivei.s pt"la o r g a n I z a­
<,ão da 69 , C'omrnçÃl B2-
1~ta FJum:.nl"nS(" ,o m-
' lun 1rão por oca.,;,• o da \c;-
e-mblé1a outras J1 <'Str-. C"m 

,>kno func1oname,nto 

~AJS PARA 
REUNIÕES 
DOS ôRGÃOS 

UnlB das provld,ncias qm 
estio H'ndo quardadu pel• 
Comlssio Coordenadora, f • 
-roclo do Pl'Oll:rama do 
69 a Aaftn~la da am,ençin 
mtllta Flumlne11St' inlcialivn 
Ja Diretoria, sob a prnidõn­
~· do Pastor Nilson do Ama­
ral F•nini Eapmi-,~. tam­
bém. que ~,Iam determ•naclos 
ns loca para as reuniões da 
Ordem dos Mlulaniriol Ba · 
t stas do E lado do Rio de 
J'aneiro 4a Unllo Kueullna 
~fisllon'11, e da JUBER.t 

Aa uaadacões batistas da 
Baflcacla ferio cra,,de oportu­
nidade ~ .,,.liDrffll uma 
concentnçlo sob aa ausplcios 
õ J'unta ,le Evanplizaell'>, 
quetl!m-~ 
eutl\'o o mldlonllrlo Harold 
J!'.dWVd ...-, atual pu· 
tur dll l .1 1-Ja Batllta de 
Navarc-

·--= • vmaos 
* QUADBOS 

• IIOU>URAS ..• 

• 111D JDllndo • aow.ldadH __ ,._ie....,_. __ _ 

... ~ -ioo. bo­lC-
116 ....,. ar•••• nrtedade em 

-• pop6u _,u-. -
- - ._ do popo~ blchlnhol 
de taopo, e W10 material eecolar • 

• ih p1e!K'n1 
V dor 

ele :\lcJo 
cupn tr bun para pr · 

._rntar ;\ !\lr a F XC'Cut.l A d -
i:: da na oca~1Ao J>C'lo Vc11 a, nr 
1\fauro Ff:'ITt"lrB d Castro 
Pr Md nt tlR (":J!.a, cinco rr-
1ucr mentos &o sua autw , 
!1Ubscrit1 "18 m Jor1a do!ló \ r 
rt'adores ncada ~uuac10 · 
rusta Nes-.( r·, , ,<>rimentos, o 
V<"reador Gab ,nus d<" 
Melo sohcitava i maç&s 
quanto a promocões fun-
raonérlos. WSPn , de i.u ,. ~ 
m livro de protocolo, dl.' 

· ns com a impttnH ref«. -
•ea a pubhcações de atol oll · 
c·o"', apresentac;:.J _, balan­
<'<'tcoe;: corrf'Spondentea aos me­
f' de fevereiro. março l" abril 

(' finalmente, o número de 
"f'\ ir'nf'eS lotados no g.!'bmete 

,.. dr f··nc onirioa da Prefeitu­
ra sen.1ndo ao Legislativo. 

Em aparte inlnico, o Ven,a · 
dor emrdobiata Jorire Gamo 
de Barroo .,.-mmu o par­
Udo do gow,mo por eotar .·pre- com o IIDB a for­
mular ~~ 

REAQÃ 

As palaYnlS do vereador 
an,nlsta ftlllodinm como uma 
bomba em virtude do 1-c­
to c:alllado no plen6riD e Jev,­
nm o Presidente ~ Fer­
reira de Cutm a auomar a 
tribu,_ 110 pniodo destinado 

"lema Jlvre" O Presi.nte 
da e.a referiu- eatio -
-uerlmentoa dn v-.«lar 
Glbaldo Dantu de ~ d -
sendo na -lia que llio rol 
~-eleapetlçiildn 

V..-dllr _.., -ue lia• 
via oldo Informado por peoscw ot.---- .\Inda -que, como presidente da Casa 
_ ... ,equmlmentos de ln-
lonr,ac6el paio D NU partido 
t maioria 11114uele LegilMtiWI 
E fflfatlmu "Uma maioria 
que deeide eam -ligtnl!ía 

Oon--a- -­e ,unente, dlNe o Prelldent 
que não km _, - diplo­
mas, mu é mtelipnte e por 
comesumte ....... o pruo re­
gimental para dar u 1nforma­
l,'6a oolic!tadu IYlnte dia&>, 
, mbora pudeale !&d-lo em 
v1nw miDutol. 

Concitando a baneada da 
Opoalçlo a continuar fazen­
do requerlm•ntoe dfo infonna­
r6e,; pua o Executivo, dla1• 
que ..i, - wna espécie 
d( preve-rl('io contt,. o ~u 
partido. o que o obrigari a 
q•r para uma v rdadeira luta 
d~ oplrlo 

PROMESSA DE PUNB;:ÃO 

PRONI NC'IAIIIE!'IITO 
F.XTEMPOR.ANE<> 

~inda no J)("riodo dP 'e· 
plica('ÕN pruo11ls' o Vf'N'ari'or 
Viârio Marque1 Uder da ban­
, ada da ARENA, \190:J dai: pa­
lavra para diffr que o pro-

1nc-amento do Prestdentf' tt• 
,-.h sido e-xtemporlrwo, nio 
sendo I" ~minho por ele pre­
r.unclado o mail certo, porqu, 
r.ão existe n na Cl.mara fun ... 
ciolW'iol do IIDB ou da 
ARENA e 1im servidorn que 
h6 longos allOI Vffll colabo­
rando com a adminutndo • 
~11lativo, todos d1- dos 
r,,.alores elogb 

Em seu pronunoamento, o 
lldff da ARENA lutlmou que 

~

lebo~uadoa 

'"V o ;a'.::: 
.. ere-seentou 
c:ue o Prnldente deve ter se­
renidade nece..irla n e 1 • a a 
oculões e alo ln- contn 
fUIICIOnirioo, porqu• nlo exis-
t. ~ di, - pollt""' 

Lelllbrou ainda OI requeri­
meatm r.ltos pélD v.........,. 
Gibaldo Dantao de Melo c,botl. 
tn o Prefeito da própri• 
ARENA "V Eu cita. o 
líder ... UEN'A, - ler 
R'Hlliifllilí, • tnllqllllldllde • 
nlo acir ló ,......., -
porque o ll1fe jj,'ciblmrika foi 
um pronunciamento inµiu,qu1-
lo"' 

O Veredilr Jrfrlo llarqJ 
~ncen'OII o oeu Jirllnuncla-..to 
dizendo que o travesseiro t o 
mPlbor CllllN!hP ro. bn ~n­
do IU&ft1a ao Prnidente qu. 

- bftn ~ c:hepue à 
crncl111 de. aio func,o-
nérlos com "currfeulum' ex­
celente sendo necenúio u­
•1m urna reflrxlo profunda 
antn de ser tomada qualQu•r 
du provldlnclao que ae fizer 
rKWÃria 

PROVADOS 
EQVERIMENTOS D&: 

\D'OV LDO 

Q Iro ffljU rim tol 
v,,rea,tor Adjfflllldo ,1 · 
hc:!er do Go,erno Mun1dpo1 

sta cidadr. (oram aprovad 
por unantrrudade na HSio 
pl•n,na a no1 q rt -
, ora última . 

Nf'ISft reqtlel'tfflt"ntos o V -
rcador an-n11ta reivind m 1 -
ialaçio de I naio iam 
para a Ru_. Swn,rdino M'fllo 
,m fn,ni. ao Forum Ita-­
nw e o túno,I da Rua ,,_ta 
M renda Encamlnh" ,.lnd"l 
flcloao Pftsldfflteda c.t 

Econ6mic:a F<deral <;r Rum­
bf'l'to Bam,t0 no ~ de 
que nio auterille ,.........., 

~ -to· -
" •rn o ABC paullata, CGIIID foi 
•u(lffldo pelo Conaelho de Dl!­
,.._lvimento Emu6micD d -
rt~ ainda con1r&tulac:lles ao 
M•nls1roN~P ""'­
ola ~ SaélaJ, ljel, 
projeto de plane,._,,.., fam1-
llar e --nw­
núnc:k• ao ~ 
TELEIIJIIObtt~ 
que ae •tio •-e,:ifioulda em 
NO\'a Jguacu, auanto à 
tala.çlo de lelef,anes 

OUTRO REQUER!IIElfl'O 
DE GIBALDO 

Matos modas llissex 
Confecç6es IOb medida 

Ace1ta•ae leitKb oc,clal, cltllleo e "PID'le 
Variada manstruArlo de tecldao para o 

..,, fino &OIIO, 

Rua Orl6llo Varcu. 3li - - 3111 - 2.o anil 
!ao lado do Clnr. Isuaçu I N Iguaçu 

~NTAllll0A0E N,ruoH IOINIU lTDA. 

~ de EmDZtma - Aamlillcla Flac'al • eomerc1ar .c.. aa~ ..., ......_A-=~----
111 .. -N ....... .. 

Serviço Odontolóqico Especializai 
CRO/RJ - l'I lM -· 
01.UU.UüNTE , ü 

011 VAN FONSECA 

"D7U5nl00 

~ 
/)dontolópa 

CrlanQI, • ""-... NEU!ON RAM 'J2J 
:f.DODORIO 
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HPMPHREY 

GUAHIRABA 

Nilce Maria visitou 
a Câmara Municipal 

SE MEC promoverá campanha de apoio à Arte 
N.1 agitada noite de quarta­

fl'.'1rn. ft Câm-ira de Vereado­
res de Nova Iguacu recebeu a 
,isito da Sr1 a. '.'.llc,~ ~faria 
tiro ArAújo Paiv, ffc>to M1s'I' 

Novr, Tr:u:,çn Foi saur'lad:J na 
orasiÜQ pelo Prc,iti1:'nt".' i.13 
Citmara. Vf'n'..3.dor Mauro Fer­
eira <l1~ r.utro '}\IP a frlicitou 

,.. Ih" desejou multo sucesso 
• omf> rf'()rP~c>nt:\nte dn hP),-2,1 
1r-imtu.1na 

A SL•cretarla l\lunidpal dt• l!':ducar;ão e Cultural \'ai 1ea 
JU:,1r camp:mha de apoio e jnc(>ntlvo à arte, promovendo con· 
"ur.;;o para crianças e feira de arte~:mato para adultos, quP 
,fc-rão h.:gar no oJcadãC' d°' ~\\'i.:-ni~a Am.:iral Pe>.;".lto. A iniciat1 -
\'a._ d:1s mais oportunas '-' que de\'erá merecer todo a apol(> 
da cümunidadc- - é da Coordenação dt• Assuntos CuJtur:lis, 
que ja el~borou projeto a ser posto em Pxe<"ução a partir dr 
junho proximo. 

A grande meta da Coordenac-ão. nessa c·ampanlw, é ~ rea­
Jiza('.10 do concurso para C'rinnça'-. de- três a dn anos, mtltu­
Jado •Domingo da Criação, desUnado ~ ineentlvar _os estu· 
d..1ntes das redes de ensino estadual, munklpal e particular. A 
ff'irn de artesanato, objeth·ando o apoio oos artistas da rt:'· 
.,,.ião. pretende abrir campo par;1 o turismo no Munlcipio. 
/"' o Domingo da Cri.ição.• está programado para funcionar 

.ern caráter permancntl"'. aos terceiros domingos Ôê' cad~ mês. 

.. , partir de junho próximo. Os Interessados dev~m se 1~scre­
H'I" em sua própria escola ou ( no caso dE' deseJar participar 
ind1' idualmente, isto é, sem representar a escola onde está 
matricufadol na Coordenação de Assuntos Culturais <Avenida 
Amaral Peixoto, 275, s~ andar - Edifício das Profü:;sões 
Lib"'rais). 

COl.'NTRlº E~I 
ASSEMBUIA 

O Nova Iguaçu Country 
<:"lub \·ai realizar Assembléia 
Geral Ordinária, na próxima 
segunda-feira, objeth•ando a 
t>leição do novo Conselho De­
liberatJ\·o. além de assuntos 
de interesse geral dos associa­
-dos. A Assembléia está mar­
eada para as 18 horas, em pri­
meira com·ocação e às 19. em 

·2a., na ~ede do Clube. Rua Dr 
Barros Jtinior. 862. O Presi­
dente \\'islaine Duarte Perei­
ra solicita o comparecimento 
.em massa dos associados, em 
face do magno interesse do 
'.3-COntecimento. 

REllA FLOR COM 
NOVA ALA 

O Grémio Recreativo Esco­
la de Samba Beija Flor aca­
ba de criar sua mais nova Ala 
para os desfiJes carnavales­
C'OS, batizando-a com o nome 
-de < Ala Des\10 de Nova 
Iguaçu. cuja assembléia de 
constitu1ç-d.o verificou-se na 
sede do No\·a Iguaçu Country 
<:tub, com a presença de toda 
a diretoria da bi-campeã. 

A diretoria da Ala Desvio, 
ficou constituida por Rivaldo 
Telle-s 1Pau1istinha), Presi· 
<lente; Evaristo Chambarelli, 
,·ire; Agostinho Vitorino d~ 
Can·alho, Tesoureiro; Renê 
Granado Filho, Secretário; 
LudO\\ick Amrnon e Luís An­
"tonio Teixeira, Diretores So­
ciais: .Nelson Bornier, Diretor 
de Divulgação: Mauro Miguel 
Junqueira Garcez, Diretor de 
Relações Públiras; e Jacob 
Abrahâo Oa,id, Presidente de 
Honra. 

PRESIDENTE DA OAB E~1 
NOVA IGt.:AÇU 

Este\.'e em visita (ontem, 
seJt:ta-!eira) à sub-seção da Or· 
,dem dos Advogados do Brasil 
Nova Iguaçu, o Presidente do 
·Conselho Seccional do Estado 
do Rto de Janeiro, Eugénio 
Robeno Hadock Lobo. Acom­
panhado de uma comitiva de 
.eonselheiros e diretores, o 
Presidente da OAB teve em 
" ista par em execução o pro~ 
gr:ama de 1nterio:rtzaç.ão da 
-OAB-RJ. Foi recepcionado pe­
lo Presidente da Sub-Seção Jo­
cal, Dr. \\'alter Farta Pache­
ro, e grande número de cole· ~·· 

DR. OCTACtLIO COM 
!SOVA IDADE 

Transcorrerá no próximo 
dia 26, o aniversário na­
talício do a d v o g .a d o Octa­
<'ílio da Sih·a Chaves ( fo­
to), estimado professor do 
Colégio Leopoldo. Membro 
de tradicional família igua­
çuana, o aniversariante será 
a.Ivo de sinceras manifestações 
de carinho e apreço. O Dr. 
Ottatílio também s.erá home­
nageado com um lauto jan­
tar, na Churrascaria Minuano, 
por seus amigos. 

HOSPITAL & 
A..~IBULATóRIOS 

A Assoclacão de Caridade 
HospiUl de Iguaçu inaugurou 
insta1ações de novos ambula­
tóMos. a fim de melhorar sua 
prestação de serviços à comu­
nJdade iguacuana. O evento 
se deu no último dla 13, ten• 
elo a direção da Casa oferecido 
um coquetel. 

,JAJ\IELÃO NA FAZENDA 

O sambista Jamelão será a 
grande atração deste sábado, 
na Churrascaria Fazenda, a 
partir das 23 horas. Conti­
nuam no esquema da Casa, 
os cantores Ed Nelson, Irene, 
Elvmar Santos e o Quarteto 
Sonoro. 

SOM 
PDLYVDX 
D~ 

Os partidpantes deverão levar ~eu material de tr.lbalho, 
que poderá ser barro, pap1•l, lápJ~ de cera, tinta guache <.' OU· 
1rns mat?rfols fácel~ de adquirir. conforme o tipo de trabalho 
com que deseje p;H"tklpar, seja em e-scultura, pintura, drSe· 
nho etc. Haverá r,1fmios r . .r,rn º'· vencedores <'m c,1da domingo, 
conforme a C'ategoria, '~" cpai.: participarão do torneio do .. 
c•amp?<les, posteriormc.•ntt>, Yal !<Pr a maior curtlcào ver toda 
essa menlnada (naturalmente orlPntada por p€'S~Oal cspeclaU· 
1ado, d,, Coord~naçJ,o) espalhada pelo calçadão, toda suja dC' 
tinta e arglla I Tudo no <'hão, com lgualdad(' de condições par:i 
todos os roncorrent<'~. 

Jfs a teir.o de A1f<'~a11 to deverá func:onar nos d('m"'i, 
domingo-.:. de-vendo O!-. artistas in~crrverrm-sr m<>dlante a apre 
sentação da e-arteira (fo Identidade, atestado de bons aJ"ltPcCdC'n­
tes e dois retratos 3x4, sem qualquer ônus. NA.o será permiti· 
da a revenda àc quaisquer podutcs. Somente os arti~tas pode­
rão expor e ,·ender seus trabalhos, que deveràQ ser ('XCUta· 
dos (como amostragm) na presenca do público. 

01m a supen'l~ão do chefe da CAC, Jaime Duarte, a co· 
missão organizadora da promoc,:Jo é constituída por Roberto 
Farélgi, Gnaldo Ozanam, :Nl!ton Belém e Adelmo Antônio V"it,,~. 

CBllllE CONTRA A 
cc;LTURA 

A pretexto de preservar os 
elevadores do Edlfido das 
Profissões Liberais, está sen­
do cometido um crime contra 
a cultura, proibindo-se os es­
tudantes de subirem até a 
mal localizada Biblioteca Mu· 
niclpal, que funciona no 6' an­
dar do referido prédio. NatU· 
ralmente instruídos, os ~e!ado­
res, além de não permitirem 
0 acesso dos estudantes, _ainda 
cinformam,, que a Bibhoteca 

ENLACE CASSIA MARIA E 
JORGE LUfS 

Unindo as famtlias Bitten­
court e Reis. os jovens Cás­
sla Maria e Jorge Luts dirão 
o sim, Jogo mais, às 19 horas. 

~: r:rt2~~ade :
0rto 1~~~~~ 

Cássia Maria é filha de Mil­
ton e Marta de Lourdes Bit­
tencourt, e Jorge Luís é filho 
de Humberto e Ros1na Rets, 
famil1as das mais tradicionais 
da sociedade local. 

Cumprimentos na Igreja. 

No domingo f22J partirá 
um ônibus <!Spccial, com pas­
!<'agem gr5.tis:, iis 18 horas, com 
,te.:;tino 20 Hotel Nacional­
Rio, Iev .rndo a torcida tRua­
çuana para a fe,:;ta de Mi.u 
Estado <10 Rio. Aqueles que 
GUiserem p~rticiper da torci­
da deverão procur:ir a Coor­
t11"narlnria d<· Com1in'clC:ão So­
ci:11. na J\v(>nida Amaral P('i­
xoto. 246, sala 311. O ponto 
de encontro é ('ffl frente à ga-
1·aiem da Empresa E"·anll, 

Ltanhrete ~-os torcedmes: '6 
,:i pas:'ó.agcm é grátis: o ingres­
to no Hotel será pago. 

ENLACE l\lATRIMONJAL ANIVERSARIO 

Realizar-se-á Jogo mais às 
17 horas, na Catedral de San· 
to Antonio de Jacut1nga, nes­
ta cidade, o enlace matrimo­
nial do~ jovens R1ta de Các::­
sla e Jorge, unindo as famí­
lias :M.lranda e Couto. Ele, fi· 
lho de Antonio e Dolores Silva 
Couto, e ela, filha de Biaclno 
Alves de Miranda e Therez1-
nha Brito de Miranda. Logo 
após a cerimnia reJiglosa os 
noivos receberão os cumpri· 
mentos na Igreja. Aos noivos, 
os votos de felicitações do CL. 

A foto e o fato 

Transcorre hOj(' o anivenâ­
rio natalício da Baronesa Lili 

1.ie Alfombras Brandão, conhe­
cida figura da sociedade local, 

Seus .,,.,migos a homenagearão 
C"rn suas propriedades da Es­
trada de Madureira. 'A Baro­
nesa, inspiradora de inUmeros 
~scribas deste hebdomadário, 

os melhores vot::,s de felícida · 

<!es da equipe do LAVOURA. 

m~~r~. o Coordenador de ~s­
suntos Culturais da Mumc1· 
palidade, Jaime Duarte, infor­
mou que estã tratand_o da 
trans(erência da Biblioteca 
para o prédio da Prefeitura, 
na Rodoviária Arruda Neg:et­
ros. Disse que as reclama9oes 
são muitas, em face da ma lo­
calização do órgão, num 6' an­
dar. Disse ainda que, embo:a 
reconheça haver perturbaçao 
da ordem quando as criancas 
não são devidamente fi.scali· 
zadas, acha uma incoerência a 
proibição ou mesmo a infor­
mação errada por parte dos 
zeladores. 

Aqui jaz, Nova Iguaçu 

DESTAQUE DO ANO 

Em solenidade que será 
realizada no Nova Iguaçu 
Country Club (NICC), a As­
sociação Comercial e Indus­
tria) de Nova Iguaçu, por oc~­
sião da posse de sua nova di­
retoria, prestarâ homenagem 
aos Destaques de TI nos vá· 
rios setores de atividades d':_S· 
te Munici.pto, em promocao 
anualmente levada a efeito 
por aquela entidade classista.. 
A oartir das 19,30 horas do 
próximo dta Z7 (sexta-feira), 
po::.t:,irão sendo homenageados 
várias pessoas, entidades e 
emprPsas. assim class1 ftc-a­
rlas: C"mPrcio - Lojas Bol­
drlm; Indústria - Cla. de Ca· 
nates Compactor; Educação 
(ensino superior) - Faculda­
de de Medicina de Nova Ig~a­
çu; Educação (ensino médio) 
- Instituto Brasil: Educador 
Espartivo - Leõnidas da Sil· 
va Barros CLão); Imprensa -
Correio da. Lavoura; Agremia• 
~ão Social - Esporte Clube 
Iguaçu; Advocacia - Dr . Pau­
lo Fróes Machado; Transpor· 
te - Transportadora Tinguá: 
Medicina - Dr. Manoel de 
Carvalho Florence; Associa­
rão de Cla~-.P - FedP>racão 
do Comércio Varejista do Rio 
de Janeiro: EntZenharia - Ca­
margo 0u1ntetla Construeões 
Ltda.; Contabilidade - Dr. 
Agostinho Vtctorlno de Carva­
lho; e Serviços Prestados à 
Coleth1dade- - Walter Bor­
ghl. 

CORRESPOND~NCIA 

Toda a correspandênci.a pa­
ra esta coluna deverá ser 
e-nvtada. para A.v Nilo P~­
canha, 301. sala 316, Nova 
Tguacu 

A P1<'lc·it~·1a Municipal decidiu promover um concurso de fotos tendo como 
tcm.;1. a ciciadc de Nova Iguaçu. A sensibilidade de r.ossos fotógrafos - es~ra-sc­
-está sendo e>.citadc diante da perspectlva de descobrir e registrar um angulo 
no\'o e intf'li~1·r.te êa nossa comunidade. E' claro Que a objetividade d.1 câmara 
•~·~c:ráfica pc úé :-.er m.an1!:wlada pela subjetividade do operador e, por isso, se­
râ poss:i\'el atf" dcscc,brir-se m~mo uma visão bonita -e aeradãve1 dess.1 urbe or­
gulhosa de seu cres<'1mento desmedido e incontrol-lc.1o, da especulação irnobiUâria 
qut• cst lt -.e muc";andu com armas e bagagens pan 'l antiga terra dos laranjais, do 
trepidante mc,vimen!fl de seu comércio .rntropótago. E' claro que os nosso~ 

premiá\'eis fo1úyraíl"s poderão evitar cuidadosamente a visão das ruas esburaca­
da<;. d(l,s niC'nd gos P"ldrajosos n.1s passarelas, dos automóveis estacionados nas 
~altadas, dos ônibus sujos e imprestáveis, da sujetra generalizad.l.. da agressão 
n, ~cnso mais comum de heleza e estética, Ahnal. há ruas bem e até arboriza­
,tns. ftl('11m,-. <'t;~as ::ão dignas do Alto da Boa Vista e hó. piscinas multicoloridas 
para J!áudio t:a coro-ge,neration. A foto acima - de Adail Ferreira. publicad) 
no CORREIO DA L.-\VôURA em 1975--difiC'ilmPllt,e- ganharJa- o COtlí'll.f'SO, ma~ a 
legenda f~o Hugo df' Frclt:,s), l:ojf' titul~, como é atual! 
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ADEMAR MOSCOS0 

Um amigo do desporto 
1~ 

Dt!!>df.' nnt,.._m qut• a J,,cJ.lid~dc d l! ~\fontt' Akr,-rc:, ~ ~ 
Distrito de Santo An~onio de Pádu.., nesl(' E!.ta~o. est·.L 
,wc-ncio momentos de muita alegria com as ft stivldad.<'-. 
QU<' ali se n•alizam em fou\·or a Sant" r-:ra de Cáss~a, 
sua J).idroeira, As h.:m1cnagens ~ Glo: ~anta, se rao 
enc<:!1radas am rnil,i, t.. das tcst1v1dades 1 , 1 pa a equi-
pe de futebol dn ,\s:>ocia<,:ão dos Taifc.> 'a Ar_mada 
CATA), ron\·idada , si:ccit.·lmentc _ pa_ra. St•, w(ivcrsór1 t do 
Imparcial FC, kdd'cJonal ;;,_gremi.açao espo~·tka daquele 
distritc-. Esti,cmos cm ,:onte Alegre, dommg~ PIIS!ndo, 
e constatamos • in foco", e movimento contagiante _q~c 
\'Cm se d~scnrr,Jnndo Prn torno do cspetáculo I utebohst1-
co do q1,nl r,a1 ticiparito º" dois clubes, No _longo paro 
Que ti\"err.os eom o Sr. JC'sé Pedro, Tesoureiro do Jm­
PaH:ia), forno~ !nlornia,.io!-õ dC' que o Prefeito :F,Tna::do 
Pcrlingeiro La, JQ;,;;aJ é um amigo do desparto, tanto 
que. c:onsiderando que o principal divertimento da loca· 
lidadc ê o !utc!Jc,J, u,tá. envtdando csforÇos no sentido dt• 
doar ao aivfrubro Tn<"lntei!cgrense uma pra~a de espor­
tes a .Jltui-a do p1<.1g-resso daquele Distrito. De acordo 
com. o que vudemc,,. obse,·var. a promessa do _ Chefe do 
Exect.tivo pnrlvar.:o ~e co1.c-retizará muito breve, porque 
Dio .só trat.1··!:c de •;m homem de elevado gabarito mo­
ral, mas porgue ,em de&empenhando, com cficiênci3, 
dedicRÇão e muito amor, a missão que llle foi conferi­
da pelo Chefe da l\ação brasileira. Assim, como o Pre­
feito de Sarito A1,t~n10 dP Pádua, está trabalhando no 
sentidc, de bencfü:1ai· o de,porto de Monte Alegre, espe­
raMos que es~e an~:,r ao CCSJ)Orto esteje presente nos 
d-l?mais JJrefeitüS cinte Estado, em particular no de No­va Iguaçu, 

- - -----
O BASQUETE DA 
CAPITAL 

O Iguaçu BC, tem na 
su ~ direção administ.rativ,1 
" dinâmico Odilardo Alves, 
f>Stá participando do Cam­
.PeOnato de Basquetebol da 
cídade do Rio de Janeiro, 
competindo nos certam~ 
de aspirante, infanto- juve­
r.il e infantil. Quart-1-!ei­
ra última, à noite. na ca­

tegoria de aspirante, o IBC 
e n f r e n tou a Mackenz:íe, 
no ginásio deste. On­

t:.?-m. quando encerrlv~mos 
<-ste noticiário, no ginási? 
J3 Rua Dr. Arino de Oli­
·.·eira, o Iguaçu Basquete 
Clube enfrenta\"a o T!juca. 
Hoje, peJo Campeonato In­
fanto- juveniJ, o ! BC en­
frenta o Tamoio. às 18 ho­
ras. em seu ginãsio, e 
-~manhã, também no gin:i­
!\io do "periquito", os pu­
piJo.s de Lão enfrentar.G.o o 
RiachueJo rcategoria infan­
''11. às 9.30 horas. 

l'RlMEIR;, DTVJSAO 
TERA' JOGOS 
PELA ~fANHA 

N"a n.'união realizada na 
noite de terca•feira últim:i, 
n:l sede da LDNJ, com 
vis tas ao Campeonato 
Jgu_:1çuano de Futebol da 
Primeira Dh·isão, ficou de­
liberado q:.ie a taxa de ar-
itragem será rlP 350 cr•­

~iros. incluindo o juiz d 1 
preliminar. e que a titul,l 
r!e e"periência o:. jogos '-P 
~ ealizario na ?arte d.1 rn..1 -
nhã 

?RIMEJRA DIVISAO 
TEM TORNEIO DIA 5 

Na úJUma terça- feira, a 
~ireção da LDN] reuniu ·se 
com os clubes filiados .:i 
Primeira Divisão, tendo em 
;>.'.luta o Campeonato Igua­
çuruio de Futebol ( edição 
77). Antes d J. aludida reu­
rdão já estava assentado 
que a festa de abertura 
seria realizada no próximo 
di:\ 5 de junho, no Estádio 
, 'osé de Alvarenea, do He­
Lõpoiis AC, e Que o cerh­
me come('ará no dia 3 de 
junho do ano em curso. 

REUNUO DA JDD 

Os processos que foram 
p'.Jblicados no B.O. d:! 
LDN"I, nc1 noite de ontem, 
~erão apreciados na pró­
xima reunião da :unt~ 
Disciplinar Desportiva d.t­
ouele órgão, no dia 26 dc­
maío corrente-,, à-s 20,30 
horas. 

~OC!AJS 

O Sr TibUrcio AJve~ 

-- -, ~ Totoni-10 r Dir •tor 
-'..:o P~dro1. ch,·gotJ ao 
C'flnhec1.ment0 qu~ \'O(: 

campeao invicto ECI 
Andebol 

do 
<·ar noi\,-o, Azora, e 
mos: ~uai d1s cincn~ 
d:ts foi a s~rt"'Ma"' t ~ 
rr-ador Alm1r Rodn íJ 

atleta de futeboJ de~ 

feminino 
Clube Muni_cipaJ, é UO: 
ria. O edtl não , S!: 
n>ndo nada a Carla, ,:a 
Ary e eia. Comi) o:irn,, 

Ter rn m i no u domingo pas­
.sado o I Campeonato Igua 
('Uano de Andebol Feminino 
(promovido peJa LDNI, sob a 
'--'Cordenn- ., geral de Paul..> 
Pessanha . com a reali?ação 
da Ultima iodada, no ginásio 
,:Ja Rua Dr. Ot,'l·,:o Tarquino 
o EC Iguaçu, vt'n ~t"'ndo o 
Iguaçu BC no jogo r'c "'ber­
t ura pela contagem de 24 ., 
21. sa~ou-se campeão Ul,·•c­
to da referida promoção, com 
6 pontos ganhos. Na segunda 
cc,'..)cação chegaram lBC, Sin­
clic.Ho dos Rodoviãrios e se 

tituição: VaJéril;l, Àg.JiJa 1 ~ 1 

,\.fJria Jo!'.é (2). Cida, lnes, 
N<"día (41, Jupíra (2). Mar­
ta <81, Fátima, Ma.iza, Márcia 
r Elen . O time do IBC, quC' 
~egue a orientação do prepa­
rador Cosme, e que foi um 
adversário difícil p.Jr-a o cam­
peão, jogou e marcou com as 
.seguintes atletas: Lillam, Te­
rezinha, Fátima, Eliane Vas­
conceJos ( 4), Denise, CristinJ, 
Rliane MachJ.do (7). Wilma 
(10), Jlfara e Lúcia. 

P<' orientada por v., lmir V. 
Mirandll, atuaram e marca­
ras: Rcseni. Sueli. Rosam, 
f2J, Márcia f2), Nely <11. Re­
yin • Enilza 131, Teima ri'· 
Lúcia, Angela (21. N:"nete P 

Tânia. 

r,az. • Vereadotl'S p f " l-­
nários da Câmara · ~ 
1 ·?tcboJ soçait;.> na_ sernar.. 
s11d~. em um .síbo Pflj~~ 
Queun3dos .. D:ss_era111 ao ,. 
que o func1onár10 ao~l'i 
r,uc o funcionârio Bo~ . 
r.:-ol. ""Stava uma grad:(é_ 
Ne~a alt,Jra de\:e atar " 

CONTROLE 

.. :o~ Excursionistas, cada um 
com 4 pont05 ganhos. Entre­
tanto, em virtude do rctruJa­
mento rio certame, que deter­
lo.ina saldo de gols para de~ 
cisão no caso de empate, o 
titulo de vice-campeão ficou 
cem o se dos Excursionist.3s, 
seguindo-se nas demais colo­
cações : Sindica to dos Rodo­
viários, IBC e Ãiesquita FC. 

S!ND!C \TO PERDE JOGO 
E O TITULO DE VICE 

O Sindicato dos Rodoviá­
dos, encerrando a manhã es­
:iX>rtiva de domingo passado, 
frente ao se dos Excursionis­
t ... s, foi derrotado pela equipe 
l~lfon-oxense peb contagem 
õe, 14 a 11, perdendo a parti­
da e o titulo de vice-cam­
peão da temporada, do qual 
havia c;e aproximado nas ro­
dad::i.s iniciais quando chegou 
:i liderar o campeonato. Pau­
lo Pessanha, técn ico d~, reore­
\cntar,ão dos Exc1Jrsionistas, 
,.tili:mu em sua equipe as 
atleta~· V".'r~· ~::tndr~ Ba .. ,.,..,_ 
-:.:i. Regina. Ro,.an.,..eJa (] l, 
í'atnrin:t (2). Dirt'Pi~ (71. 
T.,.,.,h,..1 r~, Lifiarn (1 '. J:.,ne, 
nébor:1, P .!orr:-tna. Pela eou:-

Nos jogos acima menci :ma­
dos funcionaram como juizes 
F'cÚcio Teperino e Luiz Car­
los Monteiro Guimarãet. Na 
me-sa acumulando as funções 
c!e s~cretárJo e cronometrista, 
atuou o jovem Luiz Antonio 
M?chado. 

-:r :1~ndo com fr~ng0:9 
1
~ 

J0s. + Euglacil,o do, s., 
roi um dos bons i::oleU")i 
nosso Municipio. JO'."?'J -
Ft=tmenguinho, lndfP(<fldê-,c_ 
< Posse J, São Marcos, XV 
Sovembro, São Roque t . 
tros. O citado atkta. 1r, 
faz parte da Junta Go\~. 
tiva do AC Horizonte. t l[a. 
noel Rubalinho continua fi:. 

, \ VITóRIA DO CAMPEÃO 

Confirmando sua campanha 
vitoriosa, o ECI derrotou o 
JBC por 24 a 21, -.1brindo a 
:manhã esportiva no ginásio 
do alvinegro A equipe orien-
1ada Por Enimanuel Moreira, 
vencedora do encontro, jogou e 
marcou com a seguinte cons-

NúMEROS DO C1MPF(•NATO 

J. V. E. IJ. EC Iguaç,J (carnpeão) 4 4 o o SC F:st"'ur~:•mista.,; (vice) 4 2 o 2 Sir.1:cato rks fie rloviários 4 2 o Igu.J.1,:11 BC 4 2 o 2 Mesquih 1-C 
4 o o 4 

Segundo tempo 
O EC Santa Rita, do vi­

zinho Município de Nilópo­
!is, pediu desligamento d'-\ 
LDNI através do oficio n. 
13. O Pre,sidtmte Mário 
!\.1arques deferiu o pedido 
do alvi uul nilopoJitano, 
.'\pós o pagamento da _Im­
portância de 213 cruzel.fos, 
referente ao débito do clu· 
be até a data do requeri­
mento. Confo1me é do co­
nhecimento dos desportis­
tas, no ano de 76 o refe-
1 ido clube participou do 
c,•rtame igu tcuano 

eia dos . Este ano a festa 
realb::ou-se domingo Pns­
~-\do e simbollzando a Mãe 
llo Ano foi homenageada 1. 

Sra. Elisa da Silva, mãe.> 
Co atleta Pedro Robel'to 
-.1a Sílva CPedrinhol, do 
plantel infantil . Nos s o 
c-ompanheiro de "SE", Jo~é 
Alves, nos l'épresehtou n :e 
oportunidade e foi um dtX 
que discursarJm, des-tacan­
tll') a beleza. da festa. Usa-

SOLENIDADE DE 
ENCERRAMENTO 

O Coordenador do Campeo -
nato de Andebol, Paulo Pr -
sanha, reuniu-se na noite de 
quinta-feira última, com dj· 
tieentes dos clubes que par­
ticiparam do citado certame, 
discutindo assuntos referentes: 
à festa de encerramento que 
~e realizarã no ginásio do 
ECI, qu<~ndo n~ ºPortunidade 
serão entregues troféus, diplo­
mas e medalhas aos \·enced'J • 
res. A parte esportiva apre­
sentará um jogo entre a sc-
1ecão do campeonato contr:1 o 
t!rne C3rnpeão. 

me na direção técní~ do r. 
lhes de Iguaçu. Do!llingo !OI· 
s3do empatou com o lf!Jll'f', 
Agudo. • 'As quartas. ftin 
pela Rádio Solimões ,··s.sJ­
mões Esportjva"l, noticiir.o 
,; .... <:::e,:unda Divisão, com ln­
genes Correa. • Martinho Q 
l'stã eufõnco com a \o"iWJia 

dos seus pupilos frente r. 

PG PP GP GC SP s:-. 

Edson Passos. • O EC SJ.'l· 
t• Rita INilóPoiiS) pediu d,,. 
Jigarnento da LDXJ. O clá 
,,Uopolitano não vai partft:­
par do certame de profü.sii> 
nais do interior, em \·irt:;c:e 
d2.s obras que fará em s1.1a 
p!'".aça de esportes. • Fala­
se em uma reunião entre l! 
cúpulas do Filhos de Iguaçu 
J\fesquita. O ass:.mto é a !-..­
são das duas tradicionais agt'"f'· 
miac-ões + O .:a.roto .)oef 
Brasa Viva l ~tá treinJ:nd• 

8 o 66 48 18 
4 4 59 53 6 
4 4 56 51 5 4 4 64 64 o o 8 37 68 31 

INICIIOO O CIIMPfONIJO 
OI SfGUNDI DIVISiO 
O Campeonato Iei1açuano 

de Futebol da Segunda Divi­
são teve início no último do­
mingo com a rcaJizac;,ão da 
primeira rodada do turno. Os 
-tez jozos programJdos pela 

!..iga de Desportos de Nova 
l,Ç?uaçu transcorreram nor• 
malmente. ve rificando-se al­
guns re~ultados já ei-pcr,1dos. 

SEGUNDA RODADA 

O Campeonato da S~gunda 
Divisão ter;\ prosseguimento 
:imanhã com a realização da 

!-ceunc!a rodada, marcando d 

tabela os ~eguintes jogos· 

! 

)10 Bonsucesso. 

Anúncii•'coRREio oJ 
.LAVOURA Voce pod, 
anunciar sem prec:sar sair dt 
casa. Basta pedir pelo no\'Q 
telefone 767-0209. Ou em nos· 
sa Redação; Rua Juiz Moao: 
Mal"Ques Morado, :i8 - salt 
403 

Compar-ece-ram à reunião 
representante.- tios seguin­
tes clubes: São LázaM, 
lCBEU fque participará d? 
r-ertune), Yesquita. Morro 
Agudo, União, Filhos de 
'l'uaçu, liPli6poli$ e Miguel 
Couto O torn,e,lo inicí 1 

rPrâ r~·alizado no tliJ 5 Je 
Junho pr-6::imo, no ca.rnpo 
dn Heliópolis AC 

Monteiro, vi e e- Presldent·• 
,1o AC Aliados. casa-se no 
próximo dia 26 com a Srt1 
Ges~inei Teles Sebastião, 
Na Rua Am~lia Barbosa d"' 
Mour.~. n. fM, os nubentes 
vão hamenagear pe~soas dt 
-:ua.s relaçõPs i..Odais, com 
muito chope, churrasco. 
siiil~:1dinho~ 1"" refrigeran-
1e-s:. Agradecemos o convi­
te- enviado e desejamos ~.,s 
noivo,.; f'tern., felicidade, • 
Dirceu íatl~ta do Aliados, 
e a simpática Srta Car­
mí'm, casam-s(\ hojl•, às 
17 horas, na Igrcj~ da Pra­
ti:1 • A Sr .J _ Zeíinha. so­
$:1·..t do Pr~ident<." Clâorl•r, 
dt> F'reita.-t, elo Ori,..ntaJ EC"', 
Pniversarfou dmninco J)a.l'­

sado. A \'f'Oerand1 -'ra foi 
homenageada na s;N)p rto 
club(- com um,1 grande frs.-
ra 

Já tornou-se tradição no 
ZC São Pt•dro, a comPmo­
ra<,:ão f Pstiva do Dia das 
,1ães. quando o cinz.i r 
branctl do Bairro da Lu1, 
homenageia R<; mi"ic.>s dos 
,lirigentes-, atletas ~ asso. 

t !ltn da palavra .:e inda. a 
Diretora Nilda Alves- Goi­
-:iarães, o Diretor .lorgc 
,1a1aq1Jias-. o atleta Pedro 
Paulo, fazendo ,:e sauda,:ão 
c,rn nome dos cornPAnhei­
ros, e o Presidente E'ltas 
,::;;alhn Bassim, e;,altando 
íínalidadP da festa " agi-a­
rlect-ndo ., todos qur COh­
Mrararn para a hrle2n dô 
c·mp1'E'endimC"nto. 

Chave A - Di-J.'.' marC' x Ca­
narinhos, Edson Pass~ x In­
terlúcJa, Tur,in.\mbá x Arras­
tão e Brasileirinho F. C x 
Parque Central. 

Cha\.·e B - Cajueiro x Hin­
terland, Vila F.C. x VJJ., 
PauJine e BOlt Esperam,·11 :-: 
l'lt.im.idade. 

Chave e - E:.C. Br.isHt'í­
rinho x Prjmaveru, Santo~ ~ 
Ouro Fino e, SocJal Jr. x E:.C 

Samhão no Esporte 
O Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija 

Sambão", dia 4 de junho, a partir das 23 horas. 
destaques do Carnaval de 1977 

Brasil 

Clube Iguaçu 
Flor e~tará realizando 
oportunidadt" em que_ 

í 
I 

a .. 1'oite do 1 
mo~trará o1i 

1 

j 

fSC81 

Obstác 
to 
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